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AO 
PREGADO NA 
IGREIA DES. DO- 
MINGOS  DA  CIDADE DO  lOR- 

to, no vitimo dia do triduò do Iubilcu ge- 
ral, que nella ouue polia Pafclioa 

de Refurreiçaõ. 
A tarde eftando o fanótiffimo Sacramento deícnccriado. 

Por o muito R. P. Leitor frey Tgnacio 
Coutinho, da mefma Ordem. 

THEM^A. 
Sub <vmbra illius, quem defideraueramfedi, (5* 
fruam eim dulcisgutturi meo. Qant. cap. z. 

^JH2fS palanr.ispropoftas diante de vbíTa diuiná Ma- 
í^t>< gcltade, nmy alto, & poderofo Senhor, verdadei- 

N&V ro Deos, & verdadeiro homem, debaixo diflc 
j& veodeacc.idemcs, & elpccies de paólacrarr.en- 

tado.f aõdo capitulo fegnndo do fagrado liuio dos 
Cantares de Salamaó. No fentido literal hiflo- 

rico contem duas [inalada, rnerçtt, & dons b 
ríôs.íjjc Dcos nofío Senhor ftz.cnrre òcítros, à aníig < os 

Hcbr*os, polloj qjjjfés eitii fc niOfUatam lembrada,con.i> agra- 
A decida; 



* * :ÍÍ,a3iafabcr^e%0Prin^^)3coIumn,defoBo. & nu- 
«to. que como tocha acefa de noite os alum.aua, & g„ aUa, & 

Lí^;,// , rí,llGodaSpnmc,r3s Pd,-,uras dothema, ^Hrtr* Ufaj|fM. defdn^umfed,, conforme a declaração da 

Exflrf.r6. ^^re,a,IS° tcmRoàfombradaqucUcScnbor) que cu 
Sspunt. "'"'Wdclcjara. Oieguudo beneficio foy o do mamã, ccUial 
* fe «?fÔ,f 7° Sac'am™° do ali, con, qucot banque. 

u.nasT ,        /Crt0' /0m° C<>nlta dc m,Wos *•*«• d« ^ 

«,«. *.• g*W« fc fcè«c^, ^hi*, MA^fai „„. No fcn- 
c /■" SSSSfrSfft?^ * "J**0* ("o qual fundar, mos o 
Ir tí ltn!la0; fe «"«?*» ^ noua, & cacholica Igreja, na 

S «' w,ouê£ "' nm,ta
rP
r°Pr'edad^ *« * fonjbra Comparada. 

11 - d 2z f,? '«í0rm-° Cnfina a PhiWòphia . naó he total carencij 
«rcom. <«-luz, quC1fl0faotrcuas,ainlhes chama a Efcrituta âscõm q 
iubm l„ ornando efleue coberto, antes que a luz foffc enad. "£3rJ 

?A. ffíSiSr-^ ^V***^ ™ne carência dc 
2 S      n-nPr'?an0' mdmnd0 lunic fcc»ndario. Bem a/li, fe 
i\'i „ o, í, ,10sda.Sra^ ago"em quanto viadores, naôfeofí 
£íA Í°SUZ Pnmc,ra' & dmina. na clareia, com qosLn- 
íft  7   ?c7Í*"l?rab;7Hent»rtd0* "gloria o pofiuem. temolo p0. 

í F '' dor£ 5 */"/eW ***»«". cV adoramos debaixo 
2?!T cSnenSCLdCpa°' & Vinh(Mual Sol de entre huucm, fa- 
2,r £?fi£?3 f TOmm

J
u«8andood.gnamcme, participamos de 

1 M" SUS ún boaf9mbra'COi"°c,la confcffai *«*y>»i»<iu»»?\hi 
Auc MÍÍ"1 Um 8fande rCgâl0» * ^*flí" ms **"> &*"«» »"* 

f™t Sub vmbm illius. 
tiatmtát. 

***       P^ndcra
r
nd0'°B^iofoPadre S.Bernardoaq.,dl?spal.uras 

* «clpoiaí4naa,nocapitttloantecedcxtteac«c. intuam*,,. 



sfe- 
■>cos, ri'i;íic,   & abiazídacmdc^jcs^ver a U u D 

a ho/aVdc m.yoi luz, .Ho he ao mee d»a. R^ara " &J*0» * 
?az muifo calo da repoflí qi* fc lho deu , ecn que dia ficoo 

tíZrdl &dabihe ido altar, ^^^x^iwMir».^ 

«.Lm» i«rtf»j«/?«"rr^F"- N-olhe dwDco* a fartar (o * 
S. Bernardo) que «tu fica paca a pama teieiuado.  teu* Mm ^ 
marueritglc&M Mas daõlho agoílar . que he o queno, pre- J 
fente"lado lhe coime*, fombra de gloria gofa cm vos man- 
U?diÍmo a ioffa Igreja. 8c a alma pia, & denota, devo^au- 
dofa aue por mais que vos eicondc.s, meu Dcos, & meu Ke- 
í ípârX effas cortmas das efpec.es *»~^'*>2& 
fa fombra vos conhece, & vos ama. Masque mu o, f***™ 
ânofic de hum tam grande bem, & ddla taódckjaco, tírfide- 
írl   quante nasefcruuras fanaa.piophtt.zaOo, nas pro- 

ph c^ tado   U mandaua Dcos antigamente r,o Lxoco, que o Sanita EXIMO. 
fanftorum efliucffc coberto com hum vco.    Infrtut ai» *- 
£2 mrirTaír&c.   Mas que juntodelle etthxffehum cand*. 

.««;»• ooual paflbcommeatandooaoúo dout.ilimo Ulcai- 
^fe.tóftâpreguma. ^f-^^JKSi* *** itUbTHmtmlHctmifttumbtbtrt:   Seosiecrctts do San«nâno,        i 
ScnhoTdam.nhaaínía. por ordem volTa feçobrempa^qu. * 
fenaôvejaó, paraqtiefaõ, onde queíciuem «ndimo, 8cJu 
zesTuntôaelle? Arepttna, quede Doutor da aduu da pro- 
pofta. naô ferue ao noflb intento   a que a mym *g© Mftg 
off.rècepara oefpmiohe, que-o Senhor nos quis «iflo enfi- 
nar, queP a fee tinha dousofficios , a laber, cobrir, & def- 
íobrirrefeonder, & rcnelar, &  como aquella arca fagrada, 
eJ, òoomanna eílaoa cm figura da do Sana-fCmo Sacra- 
meuo da l,y no... ,   &   da «r*U  »c(ir»^J *J- 
t* wquclkJ longe* con o a & *C*M de tncobm^ 

Z-#-» 



* alumur os olho,da ai«,   L fâ"/ '** mcfn,a fcc "os M« 

C«4.a. ««MiVlsnfff «condido. & con, o ,co d ls l^t, Í£f?"S 

com cila enciibcrto, m,   ,   n    . '& 

- ,v n.onca 
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monta tanto, como d.zcr, que o vcàfombra, debaixo da qual 
eúà kM3d.v, òub vmha illius; porque íc bem hc verdade, que o 
nao ve ainda na clareia da gloria , nem por ilTo lhe tira o cof- 
io o citar encuberto com as cortinas das cfpecies íacramentaes. 
que como fao de rede, de tal maneira o cobrem, que a fee o en- 
xerga, de tal forte o eleondem que a fee o vè, conhece, & ado- 
ra-, deita maneira vay ocfpofodasalmasdifpondo os entendi- 
mentos humanos, pouco & pouco, difle oglorioío Nazianzc- 
no.   QuttHádmedum, & vmbr* HU folts, & imagine,, qutmlutc tti- K"z-''nt- 
iiiwtuT,vifiiD:isoculisfeUm íepTijuuai.i, quumloqiadcw eum wittnis ecu  0T'"-2-'le 

Usmtuem.onfojjumus, vt pote mmfaMbiltliuisfurnMtUhfum ontum ,b"h&' 
fupeiAKtim. Poique alh como os olhos coílnmadcs aueuas co- 
mo naõ podem lòfrer de hum golpe a luz do Sol, hc neceflario 
pollosnalombra, nas amores, & nos mentes, & leuantalos 
por pálios contados ao ceo.   Alh em quanto dura cila n ortal 
vida, que viucmos, he conucniente, & ncccllauc, que nos 
acompanhem fombras.fc nublados. Combina, Sc dedaiahum 
douto dous verfos dos Pialinos de Dauid, os quacs à primeira 
villa parecerem entre !y contradição.   Ameias Imiti, fnut ,-<//;--Fetifet li. 
mento. O Dtos, & Senhor que adoramos (diz o Real Piophe- i.d, v,llt 
ta) ella vertido de luz. E cm cuuo Pialno diz , que cila luz cr Tiu.it' 
deque Dcos eflà cercado, faõtrcuas, & efeundaó. Pojm ttnt- taP a tf 
biAshtibulumfuum, & uligofubftáibiu etus. Sanôo Propheta ve- I0Y 
de o que diteis, confideiai bem o que falais,- Se o Senhor mo- 
ra em luz, como dizeis, que-eflà na cerração, & fe viue em cf- 
curieiaõ, como pode ler, que habite em luz? naõ fabeis, que 
luz, & trenas, faô contrários, icnaôpofitmos, priuanuos, que 
no rigor da philofophia naõ fe compadecem?   deixo a comum 
razaô dos que dizem, que o Propheta falou da morada de Dcos 
por cites termos, para moftrar como naõ he pciíiuel a nenhum 
poder, nem faber humano, conhecer a tam alto Senhor, Sc 
que lilo naõ naíce ranto de eile naõ ler paracenhecer, cerro 
polia fraquela de noffa villa, que cega com tarvanho refclaiu 
dor, aílicomo o Sol tendo virtude, & propnedsde de fazer 
que rodas as mais coufas fe poflaõ ver clara , & perfeitamen- 
te, clIc ló.le naõ deixa ver, naõ porque naõ feja viíícel   mas 
por íèr tam excellcnte a fua luz, que noffa V)ila a naõ pôde íò- 
frer, & por IíTO no lo reprefema hora nacl.uid.iric da h -/. ,<m- 
ííUí luu.ine, hora na dcunáíõ, fojuit tMiulm, o que tudo diíí. em 

A i breues 
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Dmjf.Â breucs palauras o grande Dionyfio Atecpagita.   Div.inacaligo 
icopigt- esl w .iciefitbile Ihinen, tn qut baliiate Deus diatur, piopter[apertmintu- 
fift.).âd umtUritttem, iuxtaillhd.miiâbtlisfAÍlaeíifciemiatué txtne, ionfoT~ 
UJIDII) et MU (fi, & mn pouro ad tam.   V^mos à i epoita, que o Moderno 
tat à ate dà a duuida que mouc. Húa, & outra coula (diz elle) pôde fer 
10 Maior, a icfpeico noílò, porque ainda que temos algum conhecimen- 
in toium. to dos myílcrios de Deos, 6c de íua diuina luz, hc iracomple- 
C.V.IIC.   to, Sc imperfeito, & aíll cm o Phroph:tà nos dizer, que o Se- 
Eftipfe nhor cila cercado de luz, âIHíHUS lunttne, 6c rodeado de treuas» 
ílat,6"í' fofuit tanebrus, pronoiticou, como a íua Igreja militante auiade 

vnler entre luz, & treuoas, ficando para a mdrna quando tri- 
umphante, Sc para o meo dia da gloria, quando de iodo defa- 
pareceraõ alfombras, à vizaõ clara de Deos, & de leus myíle« 
tios fagrados. 

H: qucítaocuriofa, & entre os Doutores eferiturarios 
muy ventilada, porque jà que Chriíto noflb bem l'e reíblueo 
cm fazer húa obratain alta, 6c um grande, que he a cifra de 
fuás marauilhas, 6c o compendio de 1'eus milagres, como he dar- 
fe ao homem cm comida, 6c em bebida, no Sanítiílimo Sacra- 
mento do altar , quis ficar disfarçado, ôc cubertocom a capa 
dos accidentes de paó, aonde a diuina Mageílade fó fe vè com 
os olhos da feej naò fora melhor (dizem ellesj que apparecera, 
& fe deixara ver dos olhos humanos? Alguns leguindo ao.nof- 

Albcrtus. fo infígne Alberto Magno, Mellte do Angélico Doutor Sando 
Aí.ij»».<í«Thomas, dizem que naò conuin-ha por muitas razoes, duas 
[mo alta aponta efle Padre principaes.   Fiima ratio, indignitas ptruoium, fe- 
tiferm.j cundu, (ides bonoium. Primeiramente conuio, que o Senhor fe dei- 

ataffe a!fi encuberto, 6c disfarçido, por amor dos mãos, defpOtS 
diilb por amor dos bons, que o auiaò de receber; como fedif- 
íera.   De piopaiito o ftz o Saluador, para que naquellcs fofle 
menor a pena, 6i nclles mayor a gloria. Com hum exemplo 
declaro as palauras deite Saneio. Offender ao Rey, quando ef- 
tà em feu Real rhrono defeuberto, he digno de mayor pena, 8c 
obedecerlhe de menos gloria-, como também, o que iábendo 
que eíTe Rey ellà debaixo da cortina , lhe perdera o refpdto, 
menos pena merecerá, 6c o que lhe catara cortefia, mayor glo- 

D.Tbom. i"ia; boa razaõ , 6c digna de tam douto, 6c tam fancto varaõ. 
Opufc. e. Outras dà também feu diicipulo ianílo Thomas nos feus Opul- 
v.çr í.8. culus, que podem, ver os cunofos, mas a de Algero he ao noíTo 

intento 



Intento mais adequada. StorirlIMb fdizellc) ftiêpm *fi* 
peregrinai tppdtuit is fpt(ie,ficmbis percgmts in exibo, peregrina, u tx~ 
tunetfibi forma fipptrtt in Saittmcntt. Ouueflc o Senhor cem r oi- 
ço, como com aquelles dons difcipulos (de que trata o tuarge- 
lho, que ontem àmifla fecantou; que no dia de fuaglonofa 
Relurrtiçaó, caminhando hiaó para o caíkllo de Erraús, aos 
quacs por irem peregrinos nafec, fe n.oflrou em babão de pe- 
regiino disfarçado, porque con o r.òs nefte delieno, em que 
viuemos, fcjamos peregrinos da pátria ctleíiial, pata a qual fo- 
mos criados conforme odoApoíiolo.   Ptregrinavtur a Domino, 
por tanto nos appaieccdemudado, & fe no* moilra em alhea 
elbecie facramentado, para que aíli como, o que em r.òs appa- 
xece he mortal, & corruptioel, & o que fe na5 vé, a faber a al- 
ma, he perpetua, 6c immottal, alli elle, mualitatiiulus extevus 
yútMtt«, pareça cambem mantimento temporal, & firmo, lendo 
come he interiormente caula da crema vida, £c gloria imn or- 
lai de nofTas almas; con-o í'c mais claramente difíera, que o fez 
Chniio, por querer guardar refpeito aos noflbs fcntidos, por- 
que fe naò tiueramos corpo, nem fentidos,deixaranos o Ser hor 
liiadiuindade, & feu corpo glorioio fem veos, & lem disfar- 
ces-, masíuppoflo, que tioffas aln as neíla puegrinaçao andao 
dentro do corpo, &£ dependem dos fentidos para luascpcra- 
çoés, foy muy conueniente, que de tal forte apafcentafle De os 
noflaalma, que apafcentafle também r. o fios fentidos; mas a 
tam fublime conhecimento, Sc a zéto tam heróico, como he o 
da fee defle mytterio foberano, &í diurno paíto da alma, podem 
fó checar os olhos da mefma fee, & dos que defcaniao afom- 
bra do erpofo.    Naõ afli os dos hereges, que nas trtuas de fua 
incrudelidade permanecem, naó querendo crer fensó osrryl- 
terios, & legredosdeDeosquealcarçaõ, querendo comiam 
fraco leme/como he a fua razaó, goucrnar naò tam altc- 
rofa, corro he a omnipotência de Dcos, & medir asecuias 
diurnas por feus entendimentos, donde nafee caírem cada- 
dia em cem mil erros, dos quaês naópodei âó lair, a;è que fe 
naò perfilada©* que hc irrp< ffiucl hum Deos infinito caber 
em iam fraco, & eflreito vafo, como he oentcneiímimo do 
homem.   Amaigoío haóos taes de achai o facto, queaesque 
o comemos àJbmbra da fce, he coce, & íaboiolo.   là cuotntis 
hum emblema, que trás Adriano Iunta a que pcem j-or tm.ío, 

A $ Diuwa 

Âlgtt M.z 
destap.^, 
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Adrwus. DiuwjfcruUTitemcTarmm, hc temeridade grande querer exami- 
lw.y<>.}. iuf osfegredos de Deos, & efpecular os myftenos diurnos; 

pinta ellehúa palma grega, àqual Theophraflochama, BaU- 
Pltmusm mm, que he certa efpecie de palma, da qual affirma Plinio, que 
mfi.ntt. da hnmfnífto, que Te fe come verde, mata a lede, & refrefea 
IU.13.C. mais que a agoa, porfiia, & freíca que feja, mas fefecome 
4-0\S«   maduro embebeda, & turba os femidos, defeiçaõ, que fica 
Hugo ih húa pcllba-aiicnada, & como tonta.   Hugo Hetheriomo theo- 
tuaun.   togo anwqoiffimo diz, que elU aruore he jymbolo marauilho- 

lo dos myrtenes mais ahos da fee , que fe íe comem verdes, 
(quer dizer; fe fe contenta o homem com a noticia.que fe com- 
padece neila vida, tiraõ a lede, & refrefcaó, mas fe os quer 
comer maduros, perderá o juyzo.   O que particularmente fe 
pode apphcar ao Sanctiffimo Sacramento àâ I-uchariftia , que 
por excdlencia entre os mais, hc chamado myitcno da fce,mj(- 
tewmjidí,. nome que o.lledcmptor lhe deunaspalaurasdacon- 
fagraçao, conforme a Igreja catholica o entendeo fempre, 
acrelcentando eAas duas à forma; naò porque os outros lacra- 
mentos nau kjao também myfkrios da fee, mas porque na- 
quelles íe crê, o que fenaó vc, & nelte contra tudo o que fe vè, 
noqueafceiobc mais de ponto, & fica tanto mais realçada, 
quanto o entendi mento noílb menos o entende, & menos o al- 
cança. Quem me perguntara aos hereges nefte paffo, que Deos 
he o em que crem, & que myftcrios faõ os feus, que elles con- 
fcffao, fraco Deos deue de kr, & elles também, pois he tam 
pequeno, & elles tam limitados, que cabem no leu entendi- 
meminho. Creamos nòs os Chriftaós , & filhos da graça no 
Dcos, que ninguém comprchende, fenaò elle mefmo, & nos 
myllenos que elle íò alcança, & naõauemos mifler outras ra- 
zoes para o crermos, fe naô o ter no lo elle reuelado na fua Ef- 
critura, & por feus miniftros.   Gouernem muito na má hora 
os hereges por feu capricho na fce-, deixenfeeftar na efeura 
noite de fua infidelidade, jà que naó querem em companhia 
da Igreja Viuer à fombra do efpofo, Subvmbrtillm. OSolpof- 
tequeencubcrtodenuucns, nem por iffo deixa de fe moftrar 
nas obras, que fas, alumiando, aquentando, & fazendo fazo- 
nar os fruftos; affi efte Senhor, poito que encuberto à villa do 
corpo, com aquclla branca nuiiem, com tudo 1'enteíTe fua vir- 
íude, vilto à íbmbra com os olhos da fec, nas obras que fas nas 

almas, 



almas, que pura, & fielmente o recebem, alumianrlolhes os 
entendimentos, inflamandolhes as vontades; rezaópolia qual 
a clpofa fanda tanto dezejou verfe, como em effeito vc à fua 
fombra adernada/ sub vmbra tllius; quem defideram \tdi. 

Sedi, & fruãus tius dulcisguttati meo. Primeiro diffe aeipo- 
fafanda, que eflaua icntada à fombra do efpofo, & defpoiso 
eoilo que fentio, comendo do feu doce, & diumo.frudo; por 
maneiía, que o ter aífcnto à fombra de Dcos, o ellar hrme, & 
fesura na fee deite mylterio foberano, tudo iHo diz o, fedi, que Vtdeiui 
lias diuinas efenturas denota conitancia indcfeffa , & perma- dontt.i» 
nentc.foy como digo, preuiadifpofiçaõ pata dignamente o re- "P10' 
ceber, 6c goílar fua doçura.   No liuro do genefis nos conta o M««i *d 
Choronifla fagrado, que ofando Patnarcha Abraham agafa- lUarerb* 
lhouem fua cala três mancebos, & nelles ao mefmo Deos- Ap- Sedct a- 

% taruit auiem et Dominus inconuale iiimbrè fedtnti m eHto ubetnAtult, dextris 
tumL tUuAfit óculos ttfauiemnt eitres viu juntes profe tum, q«os cum Dei. 
yidifet oceurtit hmmfm eorum, & dtxtt. Domine fi tnuem gretam tn Gtmf 8 
ocuítuts ne trtnfeas feryttmtuum.   O gloriolo Padre Sando Au- A^flm- 

. -ultinho acha grande myftcno em Deos le nao dedignar de ler f<m><*. 
• hofpede de Abraham, fie acabar conhgo apofentarie em hua de xmf. 
tam limitada morada, & tam apertado apofento  como era o qmejiprt 
dofandoPatriarcha, & nota outro fy o artificio, de que o fer- «wjg- 
uo de Deos vfou, para poder receber em fua caia a Deos facra- teti. J»8 
^en ad^naõ me^ranheis eílc l.ngoagem, porque delle v ao VomW* 
Smbem os fandos Padres, & em pamcular me lembrao hfi*iy*** 
palauras, que o gloriofo S. Pedro Chnfologo d.fle em hum dos cb.ij.hj 
feusfermoês, equiualcntes aeílas.   Sedquomodoaunng trtnsju- /em. 14. 
Anit tMttrem *ut fe in paupcremfuderit. Pondera olando Arcc- 
&Zclul pãlíuras de Chrilto por S. Mattheus   Ef«m, & UAiA.fi 
dcdisltsltbtmanducate-, & encarece o merecimento da pobreza, 
dizendo, que Deos paiTa o pobre a fy, ou a <y ao mefmo po- 
bre, comole mais claramente differa o lando. que de duas ma- 
neiras fe lacramencaua o noffo Deos, hua no Sacramento do 
altar, & outra no pobre; & fenaõ vede como fe parecem eflas 
mlaúras com as que diffe o mefmo Senhor, falando de fy facra- 
ESo.  mmel^&egointlU.  Ao ponto de quenosdiu.r- „«..'. 
timos, o artificio notaucl. que Abraham teue para em tam ef. 
treita cabana receber a Mageftade de Deos trino, & vno    no 
habito de pobre peregrino facramentado, foy ^*^**j* 

z*' 
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myflerio que recebia; ouu. as palauras do grande Padre: lid 
ÚU mmufumm, ,M exbtbcbamur locorm auâLs Z2udmmd 
dnttfides. Corno a virtude da fee hc »m JnZTbZZlt 

&. com eaad.fpoJfao antecedente coubeDeos immenfo nà 
choupana de Abraham, pequena, & Iimuada, & a fc"c?n, qS! 
o recebeo, alargou o apofento, & fez a cal". h»m *!u       q 

7/aIwr. finito, aonde Deos coubelR,  NpwuodeSoííZ?    ft'° '"* 
*UU» liderando as particulares cfccwKJf^l^í^S C°"- 
**rr/. fi, conuerf^do grande Apoífolo Zt ^tX^t 
M. u. ro que entre outros, a diurna luz nelle obrou, cTmo foy cífri 

qu.cdode maneira, que quem dantes h,a po la roía contra es 

^•9-    •ffiod.?oTe^?a0rS^^a^, "J° 1Ó Por c(80 , "-as por fraco5 

HKO, nem beb?o cLa afgua.  «i ^ÍSSS^^ZS 
™»*nducaui{, r.cquc Mu; con. tudo coníta do ,nS o t"-x o cut 

í«.Jt r.r ^ 

'WMUÍ"' Ç"V * wguicDapcizou, ÒC flUpojs de receber o 
*K    fSf?eií? d° b^u£.mo' emaô ^™°i porque íhe wTdVr .& 

primeiro hua refeição, con. que le esfofçafle & defrISf, l,n 
rizara? Rcipondeodcuor.flimo Padre JSÍí(

F 2P" 

ouiurdes, quc^aulo comeo, & ficou ccmforradoTbei e£ift 
£ a tanto a Efcnrura do mantimento corporal, quar XSa£ 
ctiliimo Sacramento, mamar de noiTav alma*- « ».ft     ■• 

como 



„ «aninha imoortAua que primeiro tomafíc a agoado bap- 
eoao c^nSàSc com o Sacramento cios mortos, para o Si* 

^TaTando oProphetaAbao i do ineffaud myfterio da En- AUà* 

homem,di^quevin Scallcgoricas, que os 

■■um 

bem Sombrada,^ «IM por bem o propno Deos de premi» 

>*I 
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tam heróica virtude, com fe apofenrar on b#*U«i , 
entranhas virginaçs. Naõ faie reZ'?« facramemar em f"as 

. parais, ,«?*,* I^/bc{ ^Ki?p"0' ^^ ' & 

meima Senhora, quando a oy-vL^ 1 Z- K ^ dtU à 

i«/. i, Bcau q,u ír^/n, aiife a bernauen rL! monrailh« de Iudea. 
Kaynha dos Anjos. Ditofa foflSS ^T*' à ^"'"^a 
vos d.lTe o Anjo, a voila fee foz vcfflSt m'íha en' Crcr ° 1™ 
pio dcDcos iacrimentado    Sft h     íaBrad^ntranhas tem- 

i. -« Fi- & ao myíterid da encarnação, efeondd°f-«£<acramt
1!
uado^ 

wwA.3. doa elle dito de fantfa hall 11        "cramento, alludm- 

OU***o a foe da facratjflima Virecm %»! .«^.     ■     r<> n,inffo> % 

do, reaUara fazerfe homem & Tmlâ ÍS 1 Mana "° ni""- 
feitooaucr de .cmedeaT ouàndn * í CÍ°,Uera ím com íf" 
alo,a deita Senl a '„! f" Cmtan!lllb,do 8'* na 
£ ailicomode dor cníS K^J^fà****** 
hortas, & pollos JS£l ££b* EÍÍÍl2££S PÍSf 
jnanham ao fair do Sol os borrifou, pi em de^u n' ? "S1" * 
bem, porque o rornaó a dar feto KEW "2 
veyo o Verbo Ererno a cfte n,,,,,^       u &,,uai!e- ^osceos 

aly vedes puuada, & no alto daquelJa 32   ' hBr ?' q"C 

Ta ma.s bella, que quantas fe cr,Ll   ^     ,     ^°n,lada> t0m 

pireo, ahreuiouE raUeile V   bcoue fe S£l? * *í St? 
! «ha todo dentro na flor, & tomandoTpH        ° C°m° abdhN 

puriffimo fangue, & vnindo à fi,a H ?   5 íS *Cas parfe dc ftu 

«'«.;* Sal. fez ddlcfcomo d,"címe" eXÍr!í ■ * K "í0 *"*" 
*-»^.ií.i uiffimo, & hum Bocado ,»«T£L* ,d"nc,hun, fà„0 foa- 
r-«W po,s de feno, dc   o nouó nd5« SÍSSE ?'' Ww"'"' & def" 
♦*£.     dos efles bens denemTàVk£«^T°i^"">«'o, & to- 
«**«*. *e, comodi2fa„ftoAnfclm5! foi aíoníoT/n^" " ^ 

noites 

J/W/. 7. 



noites raiuando pertinazes era íeuserros, & era fua dureza obf- 
tinados; &c nos os filhos da Igreja, pois nos chegamos a boaar- 
uore de boa lbmbra cubei tos, & em tudo bem affombrados, & 
a boca chea, poderemos dizer com a efpofa mãy nofla. Sub vm- 
bra illius, &c. 

Sedi. Sentada diz queeflà a militante Igreja, (edi; a qual pa- 
laura ex plicandoo Cardeal Hugo, diz que fignificaa quietação, Hug.Ctt. 
,defcanfo, & repoufo, que a efpolá tem à fombra do feu diuino dtnal. 
.efpofo, qual a deucm ter as almas fieis companheiras.ôc amigas 
fuás,para poderem gofar defeu docefruíto. Paufatig,fiuequies 
à tupiultu tnjtuetudtnam notatalur in verbo fedendi, diffe diícretamen- 
,te Tino Máximo, que naò hauia coufa mais contraria ao perfei- Tir.MdJe 
to conhecimento de Deos, que eftar o animo perturbado, & in- 
quieto com vànas affeiçoés, & vários defejos, porque impedem 
n-ó poder ouuir interiormente as vozes de Deos, com queen- 
íina, & dà à alma húa certa experiência daquillo, que cre, pro- 
ua com hum exemplo, que heefle. Por prudente , & auifado, 
que hum homem feja, naò lhe poderemos ouuir, nem entender 
o que falia, fc eíliucr o auditório reuolto.ôi alterado com vànos 
clamores; aífi quando a alma cllà inquieta, que por húa parte 
puxa a cobiça, por outra a enueja, por outra a deshoneltidade, 
as .vozes de Deos, que fac tam differentes deflas, mal fe podem 
ouuir, nem entender o que Deos diz, pello que cumpre aman- 
far eíle fpirito,& aplacar eftes tumultos fpirituaes, para fe ouuir 
a voz d j Senhor, com que daquella hoília , em que ellâ coufa* 
grado,dà interior conhecimento de ly, principalmente aos que 

hum cfpíendido banquete nodia cm que defmamou fçu i; mm. 
lfaac Ali abam,diz a Éfcritura íagrada.fciit grande tenuiuium i» die   -     , . 
éllaíiaiteiin j/jrft: porque o naó deu, dizem eítes fanctos, no dia, ■* 
em que nafceo.ou no em que n circuncidou, noniniie, inquuna- 
tusefl,aul íintimàfus, fid in dtt ablaSatitnis  Notai a, repofta,Qpe he 
clpii'u.!. llv.ni  ; qm-t q-.-.u.d» jkUãjUitu à rebus buiusjuuii, 
tarumjj fpe, ui»< c.t;.-.i a ,'"•■; :i     N  u h u; H'W ce 
eftar aq ii rantop op-llodi ■, naõdcu o 
bom velha O ba:'.qu .; t> rih-. já ho.m n n- 
flho.c. &   pa- 



rentes, fora do9 peitos de fui mãy Sara, quanto por o ordenar ' 
aífi o Cco, para com cilas antigas figuras nos ir difpondo para 
comermos o clpiritual manjar, & cclclltal mantimento de 
noflas almas, enfinandonos com o tal exemplo, que entaõ Ce- 
remos diífo capazes, quando de todo nos apartarmos das tem- 
pouLdadcsda vida, & lhe perdermos as laudades; cm cuja 

Tbilclle- confirmação notou Philo Alexandrino, que o mannà 'figura, 
br. hb.2. entre as mais, roej principal do diuino Sacramento, naó o deu 
leg illeg. Deos aos filhos de llVacl no pouoado, ftnaó na foiídaõ.  No» i«- 

ticuitur (diz o Philolbphq,) nifi vbi4eftrmtn tã veinum vinjs, & rir- 
lutibut lefcãum, i. fleaum O mannà cio Ceo, o p^õ dos Anjos, naõ 
odaDcos, fenaõ no deferto, fora do trafego rio mundo, naó 
cac fenaõ em lugar vafio de VíCIOS, & de males, Sc cheo fó de 
virtudes; naõelpercm os que andaó engolfados nas cernias da 
vida, Sc metidos na confufaõ de B.ibyloma, o mannà do ceo, 
porque naó cae fenaõ na Iblidaõ. Chnftaós, & irmaõs meus, 
fc quereis receber o verdadeiro mannà do cco, o corpo digo, fie 
fanguede Chriffo,nodalcyamiga figurado.retiraitios do mun» 
do.íiuraiuos dos cuidados terrenos, Sc com iHb vos habilitareis 

iRrg.To para poderdes gofar de fuás diuinas conlolaçoés.   No terceiro 
Jiuro dos Reysfc coma, que quando o Anjo com óbolo de fo- 
borralho vcyo a confortar o Prophcta Elias; eftaua o varaõ de 
Deos dormindo, & à fombrade húa aruore defeanfando, Sc pá- 
ra poder comero efpcrtou. Proiedtft (diz o texto fagrado) & »b~ 
deimiuii ia vmbtii innrftri; & t(tt Angelus Dernini tctigit tum, àtxit & 
ti, (urge, ctmcii, &c. Palaoras naó eraó ditas, acordou Elias, vio 
opaó, & agoa, que ominillro de Deos lhetouxtra, comeo, 
& bebeo. Refpexit, & eict ai C4fut fuumfub rinetitiusfanis, itntdit 
figo, & bibit.   O em que eu reparo neilepaffo he, o dequeoi 
Doutores naó fizeraó cafo; afaber, eftar o Prophcta tam fo» 
narento, que dormio antes, & defpors de comer, poique o tex- 
to acrefeenta, & tarjas eldermiuh; tornouíe logo acncollar, Sc 
adormirj diraó alguns, que naó he para clpantar fer o velho 
tam dorminhoco, por fer paixaõ afia , que de ordinário anda 
annexa aos muitos annos, & propriedade, que a velhice trás 
auinculad.t; boa razaô, mas outra dera eu ao intento eflrema». 
da; 6c he, que foy myíleriofo hum, & outro fono doProrhc- 
ra, para o que, fupponpo com os Sanftos todos, que o bolo, que 
o Anjo lhe pòs diante, por Deos mandado, foy rcprcfcmacaã 

«j»;' ■*• do 
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do diuiniffimo Sacramento.Se" .ifii digo.q o fcgundo íono deno- 
tou o defcaniu,Sc rcpoufo, q cofinína caufar nas almas.q c^ a d»- 
uida limpeza o recebem, ôt o primeifofono figmficaua a quie- 
tação da alma, & tranquilidade decor.-çaó, q como uecelfaria 
diipofiçaõ deuc ter, que .juifcr ter parte nefte foberano conuite; 
oq rãbem fc reprefaita no affento da cfpofa à fombra do efpofo. 

Olhay que fazeis grande aggrauo à Magcflade dtuina, quan- 
do aly chtgaes com anciã, & fede de outros bens; ouui a Daund 
no Pialmo i5<5. no qual fe deita híia poderofa maldição cm no- iUU\\G 
me dos captiuos de Bàbylonia, fe jà maisfe efquecer de fua pá- 
tria. Si oblimsfueto mi Kjttufaltm, «bliuieni ditar dtxtcta me». Pi à- 
zaa Deos ícrulalem amada pátria minha, que fe eu de ti me|ef- 
quecer em algum tempo, que Deos permitta, que me ciqueça 
de minha ir ao direita, fle que fique tam ignorante, que naó lai- 
ba qual he. kntra aqui o grande Auguiliwho, ponderando eílas 
pahuras, ÍC diz alfi. Vebcmtntejft (H>flun£tt futres mei, tbliuwíi de- APttfi.m 
tur dexietttine*,*t oitierfe tlhgiuu. Pãfiaespor tal irmaõs(d:z Au- j,0|jt ;tt5 
gu linho,) vedes que terribel maldição, a minha maõ direita me 
efqueça; obngadt (limo fica efle homem acomprir oqurpro- 
mettíj pois glorioío Sanc-to, tam grande mal hè, que hum ho- 
mem fe naó lembre qual he a fua maõ direita? hè mais que o pe- 
rigo a que fc põem de vlar da efquerda polia direita,naó parece 
cftedo> majores males.que podem acontecer? ô pobre de mym 
{diz S. Augiiilinho) fe vos foubeffeis qual he a maó direita do 
homem, 8c qual a fua efquerda,naó diflereis iffo. Dextera ntíir» 
rfl viu atenta, finiílra amem viu ttwfoialis. Sabei que a nofla maõ 
direita ha a vida cterna,& que noíTa maó efquerda he a vida té- 
poral. hifquecerfe pois hum homem do que tanto lhe importa, 
como he a vida eterna, & cuidar do que tam pouco importa.c©- 
mo os bens defla vida.pareceuos a vos, q he pequeno malj prin- 
cipalmente fe com cffadifpofiçaôchegaes à mefadeDeos? naó 
ha duuida fenaõ;q he muy grade dcfcorteíia.Dizeime (diz o S ) 
fe quando eílaes à mefa com vofTos filhos, vedes que come algú 
com a maôcfquerda.q lhe dizei'? Mal criado, dcfcomedido.cõ 
a efquerda comeis? comei cô eflbutra maõ, & moitas vez es lhe 
daes a bofetada, 6c fe importa lhe ataesa maõ, & lha amarra: s, 
paraq apréda a comer às direita.", pois diz o grãd< Auguflirho. 
£i meufa t*a munam putasficri manducar/te tenuiua de finiiha, quotnod» 
fiufít minii* mtnJtDihfi qkcdJmiíiiuiR isl dtxUHW ftitutí Se a vos 

VOS 
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vos parece, que he mà criaçnõ comer voíTo filho à vofla mefa 
com a maõ efquerda, quanto mais o lerá, íentarddios à mefa 
de Deos, & cJquccidos da niaõ direita, comerdes cem a efquer- 
da/ Pois que cuidacs que fazeis, quando chegaes à comunhão 
muy carregados de cuidados de voffas fazendas, embebidos cm 
voflas pretençoés, fenaõcomer à mela de Deos com a nuó ef- 
querda, que faõ as temporalidades da vida.   Siniftratioíharft viu 
temporMis;. pois fe Deos vos der húa bofetada naó vob tlpantcis, 
fe vos tirax a fazcnda.fic vos der ma© fucceffo na prctençaõ.naõ 
oellranheis, que he atamos a maõefquerda, para que apren- 
daes a comer com a direita, penfamentes do ceo,defejos da glo- 
ria,anciãs da vida eterna.haódc ter osconuidados delta mela, 
que elTa he a maõ direita, com que fe ha de comer cite diurno 
manjar. Dextera amem eíl viu attrna.  Com muita diligencia te- 
nho por vezes, & de próximo em particular aduirtido na caufa 
de todas as hercfias antigas, & modernas, & quanto eu pude al- 
cancar.todas nafeeraõ de fe efquefeerem os homens de lua maõ 
direita, & fe lembrarem íô da efquerda; & da corrupção da võ- 
tade nafceo ferapre a c«rrupçaõ do entendimento, porque húas 
por ambição da honra, & outras por cobiça (como as defle tem- 
po; outras por ódio fe leuantàraõ, & nunqua ouue peruerfaõ 
em hu pouo, que naõ precedeíTem peccados.que o merecelTem. 
Obferueu com cunofidade o doutiflimo Oleaítro, que quando" 
fe Deos quis moflrar a Moyfes, o mandou por em hum lugar fó 
cm húa toca, & encoltarfc ao buraco de húa pedra pêra dahy o 

Exod.p. ver; afli declara clle aqacllas palauras.  Subis fupupttrm, penam 
Oleajhr. uniformou petu, trat lápis feifas, aut foramen habens mter Dnm, & 
com. I».   Mojfen, & dttn Domsnus, fe ex alialapidts parte tunfimim, & opetimS 

manufua lapidts for ame», dum fácies ems trmfitit, &c.    O que tudo 
fignifica a quietação do fpiritu,& quam longe deue de eilar das 
perturbações do animo, quam efquecido da fua maõ efquerda 
aquelle, aquém Deosouuer dedar o verdadeiro conhecimen- 
to de fy.Se o mefmo fizeraó os <j fe vendem por muy apaixona- 
dos de Moyfes, fizeraó menos polia terra, & conhecerão mais 
de Deos , & defle conhecimento nafeera fazerem mais pollo 
cep, & ferem de fua maõ direita mais lembrados, & habilita- 
raofe paragofar as efpirituaes dilrcias deite d.uino Sacramento 
delcanfando primeiro para eíTe effeito à fombra da fee com a ef- 
pola. Sedi. 

it ftutlui 



ttftuãustiusduhisgimarimee. O noffo doutiflimo Mefirt untmém 
Sottemaior de glonou mcd.orid, no comento deite pafiò diz, mm bit 
«jueeUa5palaurasas.dtfleaeip0iacomztlofar.Ao, 6c an o;o;o ktutH. 
arLAo às outras luas companheiras,como exhoi tando com feu 
exemplo as almas imperfeitas, & que naó tinhaõ tanto conhe- 
cimento do efpofo, paia que fe lhvafí'açoafiem,& periuadindo- 
lhcs, que expen nentallui., como cila jacinha experimentado, 
a doçura, ÔUuauidade, qut na lua fombra, que he a fec, fe alcã- 
çaua. Vi aramas frigidas tugis, ai magitalliceretadexpeucndum, qued 
ípfa iamjalts txpttia jutiat, quanta jiitueifit duliedojponfuakítts. Co- 
mo Ce dilfera o doutiffimo Meilrci tala a catholica Igreja com a 
fynagoga de Sathanàs, & com os hereges, que contra cila fc le- 
uantàraó.os quaes tendo jà noticiado leu efpofo, mas imperfei- 
ta, pois he certo, que pollo Sacramento do baptifmo todos o co- 
nhecem, & o confcflaó, ainda que alguns o fazem fò com a bo- 
ca, & naó com o coração, verifkandofe nelles, o que Chnflo 
difle por S.Matheus, referindo aqutlla cuangclica prophecia de Matth.x$ 
Ifeiais.   fopHlus bic labijsmc banorat, íQT amem eorumloige eji à n>t. H*'*-1^ 
Com tudo de propofito le põem a efpofa como pia, & amorofa 
mãy a lhes pregar, vendo le por algúa via os pôde reduzir à fec 
chntfam,& verdadeira,para que com ellapaiticiptm dos rega- 
los, & fauojes do efpofo. Vt animas fugidas, &c. almas irias (diz 
tila) entendimentos cegos, corações ouros ouui o que vos digo, 
tomai o confelho de quem vos quer bem; vinde vinde, que eu 
vos conuido da parte de meu efpofo ao regalado banquete, & i 
conuite foberano de feu corpo,& langue, que para todos os (eus 
fieis tem aparelhado, fede minhas companheiras na fee, &, no 
amor do efpofo,para ferdes também aqui parceiras na fua doçu- 
ra, 8c fuauidade, & na patna no premio, & na gloria; fahi, fahi 
das treuas de voflbs erros refolueiuos(acabai )â)em viueràfom- 
bra do efpofo; fiquem, diz a Igreja fanAa, confutadas de hoje 
para fempre todas as herefias, que contra a verdade defle Sacra- 
mento íacrofanAo fe leuantàraó, fiquem condenados os Bertra- 
mos, refutados os Neochriflianos, fiquem reprouadosos Valen- 
tinos, & NeAorianos; fique finalmente impugnado,confufo, & 
corrido o pouco pejo dos Iudeus.   ÍZuomodi potes! bit n$bis carntm Ioann.6. 
fuam iart ad manduiandum} Como pôde cíle darnos a comer fua 
própria carne? fobre a qual pergunta, como fobre canto chaõ, C/tilJi.} 
deita o gloriofo S.Cyrilo contraponto, fazendo outias. G*omedo inioann. 
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futnmis auíutivus digni mn cnmt, qui rerum on:;ihim epifiicm ita (ott- 
icwmnt, vi quomodotnopettbus futs difere audeami Ç>ue caíligo naõ 
merece tam mà caita de gente, Sc tam atreuida canalha, 
que tem em tam péuca conta o Criador do vniucríò, queou- 
ià- a perguntar, ou a querer faber os porquês de fuás obras? 
&c com a fua me ima rezaõ os conuence. Và de pergunras, 
( dizSió Cynlo ) Si tu óludea, qntmtdt etiam tinnt iUn.es y eg« 
libmer interrogabt. Diz.ine ludeu ("fala com os deíle tempo ) 

. Qjiomodo cx fEtfJio cxiuifli: qnomodo tu ferfintem fuit Mojfaita virgs 
íif.uerjaí quoutado lepra manus affecla rn» momento tempons tn pníti- 
num llmuinjuit reftituia; quamoda m naturamf-ingums aqttt trinjie- 

^« rum': qnomodo puxes itii per wedta-tnttu , Cr per andam tranfietunti 
qtumido e lapide fontes aqutrum \iaebanti Como, Sc de que manei- 
ra, laiile do ,fcgypto? como feconuerteo a vara do teu Moy- 
fesem ferpent;.' como a lua maô, que de reprntc aparceco 
ch;a de lepra, logo licou limpa, Sc fam, comod'ances era? 
cu.no te conuertcràõ as agoas do jtgypto em langue? como 
teus pays paliarão pollo meo dos mares a pee enxuto? Sc final- 
mente como brotarão arroyos de agoa de húa pederneira/1 Reft 
pondemehora a eltcs interrogatórios.-1 pois ludeu,fe cresifto, 
porque naõ crerás eftoutre? porque dizes ainda. Queinodo ptteíi 
bui porque por tua culpa queres entre tanta luz eliar às eteu- 
ras? como toupeira, & morcego, que affi vos chamou Clemen- 

Cltm.A- te Alexandrino. Btue tette vejpettihor.es, bene taipa, bene cait [unt, 
lex. orat. i,ue tauquam qui ame diem, cj- m noclc degunt. lintrc tanta fartura 
exbort.ad faminto, Sc entre tantas delicias, Sc coniolaçocs defconfoladot 
geni. porque )unto ao fugoellâs frio, & enregelado? Lembrate, diz 
D.Tbem. o Angélico Doutor S.infto Thouias, que naõ d calo, mas com 
Opnfc 58 muito inyltctiocorreohúi fonte de langue do fagrado peito 
iip. 2S. (Jc Chriiio, a quem puz;ltc erp húa Cruz, quando com a lan- 

ça cruel do impiofoldado, foy ferido, Sc trefpaffado. Et comi' 
IUffU 10 nnò exiuit fanguis, Scc. Q*i faluet til colidas, & in quo efi vtta bomi- 

tlis, vt 1 os fugidos in pie caie facerei, (? qasfi WortHos m tua bona reui- 
tiípcarct. O langue, diz Sanfto Thomas, tem calor, tk coníerua 
ayida, quis pois o Redcmptor com o teu aquentar afriefa dos 
Iudeus, & reltituir polia fee ávida, aquclles que polia falta 
delia cílauaó mortos. 

Naó baldes a virtude defle Cangue , naõrcíiílas às \oa- 
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çoh daquelle Dcos, & Senhor íscramentâdo j òtiue as vozes, 
com que a Igrejaeípoia fna, affèntada a icn.bra da fec, tecf- 
tà chamando j oaõtcpe&eas aonde outros fé ganhão, n-5 te 
condemnes aonde outros íe lsluaõ. Qwe ftja poíLutl , que vi- 
ua catre nòsquem jejua, quen> reza, quem ouuc mifía , quem 
vem àpiègacaó, quem feconh fia, & qnen ccR.mtirga (& 
queconfiilJÓ, 8c que comunhão/quem finalmente ie exer- 
cita nas mais obras de virtudt, & chrníandade; ■& que i.aó fa- 
ça nada de bem , em tudo o que faz de bem , pois lhe falra a 
íee, qus he a vida de todas efias obras; lafiima grande, & dig- 
na de íe chorar com lagrimas de langue'. pois pollo mefrr.o ca- 
minho de eco, pello qual os lilhos da Igreja varr os pouco , & 
pouco para a pátria caminhando, fevaõ polia polta ao infer- 
no, feruindolhes jàdecaitigo, o que a principio era fópecca- 
do. Aífi o difiecm certaoccaliaò Chrillo nofíbDeos, & Rc- 
demptor. In iudicium igo i» bv.nc mmáum ytvi, n qui non viúctit vi- loati.p) 
dtrnit, & quirident egii funt. No mefmoterrpo Mitendoraó os 
Iudcus o remoque, & dilferaó. Kut.qutd.é tosiarifwus. Sc mos 
tendo olhos naõ vemos, quem ha que goze de luz? quem , o 
Gentio, diz o Burgcnfe. Vi illuiuwaiio gemiuvi mm ftadiiLi icniur- 2?«rp. }» 
reret iceritatt. Para fe ver a voffa mofina naõ vendo, & a fua di- bit ItitL 
taemgofarem da luz, de que vos careceis, traçou o cto , que 
ouiieífc tempo, cm que eftadita concorrcfTc com círadefgra- 
ça. Ponderou Gilberto Abbade, condenar o rnefmo Senhor a 
perpstuo fogo aquella figueira , de que S. Lucas fas menção. 
Succtdc ergo UUm (diffe Chrillo ) vt cuid ttiat» tertam oatipat. E Gi/lwí, 
dando a rezaó de tam rigutoia lentença, diz aífi, foifiian, (? fi- Ahb-fam 
tuintam tllatu Jltriltm, quam Dominas iufit fuicidi, ftrtiltt deviam vi- 23-'*"ií« 
«ca condeiiinubatii. Quem dtiuida que oumlfe outras figeir..;, i*f.l3« 
eflenlcs no tempo que o Senhor mandou que cllafe cortaf- 
íe, 6c a condenou ao fogo, pois quem a condena (diz elfc Pa- 
dre) qtien-■? as figueiras luas vezinhas, que tílatiaõ plantadas 
na melma terra, & as vides carregadas de vuas, dequc*<<ta- 
ua cercada, porque todas enò nujyfei tiles, & ellaíóinfii.íÍLo- 
ia, & fauorece muito cila confidci açaõ a palaura, Vt quid ttiatn, 
quer dizer, para que também efía elieril oceupa terra comPcf- 
toutrasquedaófrudo? Com muita rezaõ lego acondcmnaõ, 
pois eílando plantada na n cima terra, cm ,queas companhei- 
ras dauaõ umofiu&o, tila era cíteril, & naõ acedia com e!le. 

pi Oo que 
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Oo que confufaõ tamanha dos hereges, que findo todos ròs ar- 
uores plantadas em húaherdade, junto as correntes do langue 
de Ieifu Chriflo noflb Senhor, os menos (que os menos Tomos 
ainda mal os verdadeiros G-hriílaõs) fe.jamos figueiras fertiles 
para Deos,& os mais fejaó figueiras ellenlcs,& doudas. Oo que 

■ dor tam grande, & que fifcal tam rigurolò , que fera a virtude 
noíla de voffa maldade, falo comos que viuem entre nòs por 
notíos peccádos.S: a noffa fee de vofla infidelidade? Contando 
a diurna Efcritura a geração de Seth filho de Adam, diz ellas 
paUuras. Seih natus cjl filius, quemvocauit Ents, iílt capit muteare tit- 
mm Danuni. Nafceo ao julto Seth hum filho, ao qual pos nome 

. .Enos, eile foy o primeiro que começou a louuar a Deos,& a in- 
TáTáfbr* UOCJr 0 nomc do Senhor; o Paraphraltes Chaldeu treílada em 
fttsChal. lugar delias vitimas palauras. Indtcbus eiut mcocperum filij himinum, 
0\tâ\iv.  jt um orarem i*nimintD$mini, & Oleaflro.   Tutu propbaoatnm, attt 
JH( m lit. piHutum eft nomen Domini. i. gtnirati» Cain ttmport ju», polluit nenen 

Vemii.i fasitnd» mal». Nos feusdias, & em feutempo começaiaó 
os filhos de Cain a naõ orar ao Senhor, & a peccar, & muentar 
traças com que Deos naõ foffe feruido, nem louuado. Notai o 
i«»f, entaó, no mefmo tempo, em que os filhos de Deos come- 
-çàraó ao louuar, Sc honrar, começarão os filhos de Cain a ne- 
^»ar ao mefmo Deos o culto da adoração, que de juftiça lhe era 
dcuido?  Viofenunqua no mundo mais refinada maldade?pois 
ao tempo cj huns ferinaõ a Deos, os outros o offendiaó,& quan- 
do aquelies o louuauaó,elles o blafphcmaoaõ; parecemeeerto, 
que foy ilio hum debuxo do que hoje vemos nefta noffa infelicc 
•id»dc,& calamitofos tempos, pois ao tempo, em que os catholi- 
cos,&.filhos de Deos nosoecupamos cm oferuir, & louuar, os 
filhos de Cain, os hereges,& com muita rezaó chamados filhos 

Gentb.m de Cain, pois como notou Genebrardo, foy o primeiro herege 
not. chra- 'í no mundo ouue, he tradição efta antiquiffima dos Hebraros, 
votrapb.   os quaes dizem, que quando Cain leuou feu irmaõ o innocente 
Genrf.A.   ABel, ao campo. Egndiamur foras; lhe diíTç;non ejf juflina,nfjj »«- 
Ttnmt t-  d<x' ni*h f"^um oliHd.tietfr pramium reàpieni iuíli, mq, panai luem ;ra- 
mn.umn Vh Náõ ha julliça, nao na Iuyz no eco, nem fora deita haou- 
âi.íf.-i. íra v'da, nem ha premio para os juflos.nem pena para os mãos; 
A .-     .   & porque o bom -irmaõ o contradizia,& rtprthcndia, o matou. 

Os hereges pois , & filhos de Cain, quando nos louuamos ao 
iMffe,Deos,cUes,o.blafphcraaõ, quando honramos atrofio Rc- 

i . denrpror, 



17* 
dcmptor, clles o afrontsó; quando o Summc Pontífice Vigâiro 
ò.;: l.tmíio para rnayor glonade Dcos, & prcneito das almas, 
ex»^ tanta liberalidade àbic osihczouros da Igreja, Sc concede 
rndulgenc ias, & graças a todos ©s que com a boca, cu com c co- , 
rataõ, quando com cila naõ poflao, d 1 flerem, Leutmdojtja oprw 
8ipimo sacramento, entaõ, tunc, ao mcfmo tempo, fegundo o juy- 
zode peiibas prudentis, doutas, & timoratas, fe inuentou hura 
colliunc menos pip, & prudente, que quando fe falafle no 
diuiniílimo Sacramento do altar, lenaõ diUeíTe o Sanítiiri- 
ino Sacramento, mas fôfenomeaiTc o SanctiíTimo, & lc ca- 
lalTe o Sacramento, porque daqui lc pode tomar cccafi^ó, que 
o Demónio, & hereges muito ellimaiàó, para que eíqutcen- 
do de todo elle fanÀiílimo nome, Staanumo, lhe naó laça» 
mos, como fazemos os fieis, delcobrindo, & inclinando a 
cabeça, acoítumada reuerencia, & deuida coitefia. Naõ po- 
de a perfídia Iudaica, & herética prauidade chegar a mais fo- 
bido ponto: tam defuiados andaõ de nòs o;, filhos de Cain nos 
pareceres, tam oppoílos nas vontades, & tam encontrados nas 
tenções. 

Mas porque naô pareça, que o auemos fó com os here- 
ges, & que a elUs iôir.ente iaò dirigidas as palaurss da cfpofa, 
Icmbrouos que também lala com voico os chnitaós, oue che- 
gaesa efla mefa.tk ainda mal, poiqne entre muitas almas chrif- 
taãs pias, & feiuorofas, fe achaó também às vezes muitas frias, 
& mdeuotas. Todos tendes noticia daquella fumptuola cea do 
Eoangelho, que fez aquellc podcrclo Rcyj entrou a ver as me- 
ias, 6c vio todos os conuidadosmuy luzidos, mas entre elles 
hum, que nsó tinha vcllidode vodas, & dillclhe. Amue quo- Mattb.iz 
modobttc ititTdíli, tien habtns veliem nupiialem ? nas quaes paiauras 
lhe fez o Senhor cargo de fua pouca cor te fia, como tiucile 
atrcuimento, & ouladia para apparecer aqui fepi vcílido de 
-voda? alludc aocollume dos antigos, & < n> pairictlar dos Ro- 
manos, os quaes em fctisbanquetes viauaó IOU: as biai os. f m 
fymbolodc finetndade, &akgiia, & nc ÍU* temido fe haõ de 
entender as paiauras de Cornei o Tácito, com que encarece a Cowtl. 
crueldjde, & aleiuoJia de Nero na morte de Bnrtanico. J»írr/<i- Taiit. 
tta minft, &c. Suppoíio iílo entra ogioriclòS. Maxino ponde- 
rando eiiecaili»o, & diz, que o adereço, &, bizarria, com que 
todos hiaó vcftidcs, condenou o deteao «tile pobre home ta, 

B 5 ficfcy 



O.M.IXÍ- & fwycaiifa d. o lançarem nastreuas eternas. Mmittillum inte- 
itiuíuom. uebras eleitores;que certo he,dizo Jiiipo iancto, que a virtude 
in yig.nai dos maisperteitos cila condenanao, òt acuiàndo lempre a tibie- 

za dos froixos.   QmpotutiM mmusdijfiitmfiefo/Jiian, fim cenforttum 
mlo/unt mimmefeacáijíei, con.o le uilicia.   lei todos hum mcf« 
moDcos, os ruefmos Sacramentos, a meíiiia Igreja, & o mef- 
mo altar, & quando huns fe chegaó a elle veludos de voda,or- 
nados, & enfeitados, huns com muna tee, outros relplancecen- 
do na virtude da caltidade, outros em diftlrentcs virtudes , & 
aucr algum que fe entremeta veUido aguiza do mundo, claro 
he, diz o melino laudo, queo fermoio trago da virtude, ha de 
condenar o trage pcccaminolò do que ahi ie achar. £r tutu aliut 
tiueret iuftitia, alius luittttftde, aliustdftuatc julga et, tile folus conjacn- 

f, tiafoedttate follutus, ikvãh j/lcndentibus, defortm horroie Jerdebat, &c 
. Senhores, & irmaós meus, naó aja de hojj cm d.antequem 

íem a deuida compollura, & decente apparatooule a chegar ao 
altar da íagrada comunhão, naó fubá aeftcfando monte ne- 
nhum bruto, poique infaliuclmente morrerá i naó appareça 
aqui nenhum ludas, porque lerá para fempre lançado nas cí- 
curas treuas do inferno. Chegue a fee viua, a alma pura, a conf- 
ciencia limpa, fem rcfaibo algum de culpa, para poder goftar 
as diliciasdellediuino manjar, & fer participante dafecreta 
doçura que às almas comunica; para a qual a efpofa nos con- 
uida com eítas palauras, Et fruam em dulcugutmi me: 

Et ftuãus cius dulíisgutturi mtt.  Origenes he hum dos an- 
Ortgintt tigos Padres, que declaraòelU letra doSandiffimoSacramen^ 
boml. 3. to do altar; hedoce (diz elle; elte Senhor facramentado para 
'" C4nt' o padai di efpofa, mas naó he doce para opadar de maldif- 

pollos. llliut animam boc credo duere, quambilemortuum, nihil infen- 
fibile babel in fauttbui fuis,  & m nullo pitrfus ftmilis eft tllts, de qutbm di■ 
í««r, (epuLbiHm paicns tilgmtur eoium. ■Como a efpofa era don- 
zela landi, fle afleiçoada, tem o pallato viuo, & por iífo fente 
as doçuras do eípolo, mas as outras companheiras imperfeitas, 
& peccadoras perderão ogollo, tem o padar rr.orto, tanto que 
delias diffeDauid, que fua garganta he húa infeníiuel fepultu- 
ra, coftumada a receber coutas mortas, & como tal naó pòdc 
fentir as doçuras de Dcos; ó aqmllas almas, diz Origenes, que 
fe parecem com. a efpofa, íaó as que fentem a íuauidade deftc 

dulciliimo 



dulcilfimo. Sacramento, mais brcue o diffe Hugo Cardeal. »*/- Hug.-Cat 
cueuttuúmeo, i.imiméafftBiom, como fedifleia, para quem lhe 4tn.hU. 
cftàbem affeiçoado he doce, mas para quem lhe naõ um boa 
vontade he amargofo, conforme à difpofiçaó de cada hum, afli 
lhe fabe, Ge lhe prcltaj & em tanto he iílo afli, que diz o nof- 
fo Angelidb Doutor Saneio Thomas, que atè o mefrr.o Chrif- 
to,Senhor, & Rcdemptor noffo participou deita doçura efpiri-. 
tual, recebendo feu corpo facramentado.   Qmmuh auttm Cbnfti D.Tbm, 
tiAtiâ nonfutt augmtntau tx fufiepttone hutusfaiidtntr,u, babuit tamett 3-Pfl°I# 

quaadam fpiritutlcm dulítdiítim. He iflo tuco o que jòde fer dt cn- *»•'• 
carecimento, Sc a mayor grandefa que parece fe rode dizer 
deitealtiflimo myflcno.pois he tanta a doçura deíle diuiro fiu- 
fto.que adoça ao que he a mefma doçura, confola ao que he a 
mefma coniolaçaó, alegra ao que he a mefma alegria; para 
obrar em noffas almas lemelhantcf effeitos, he muy neceffa- 
ria boa difpofiçaó em quem o recebe. Mins tfi malts, vtta bons, vi- 
de paru fuiufiionh, quàmjit dtfpar txitus.  Para os mãos he a mcírra    •        • 
morte, & para os bons he a mefma vida; quem caufou tal dil* Ml'v 
paridade de effeitos? a mà difpofiçaó dos mãos, & a boa dos 
bons. Trás oSanâo Doutor para piouadefladoutrina o exem- D.7hcm. 
pio do Sol, o qual tomou deS. Hieronymoglonofo.   Ixtmplum ofw/i.jS 
(diz clle; dt Sole, & omlo agro, afano, &c. Fer mofo he o Sol, cia- tap ^ 
ra a fua luz, reíplandeccntcsos feus rayos, mas fó para os olhos £. jY,«.f(,. 
puros, & faós, & aos enfermos os moklla, &cffcnde, o mel-4dí/„I(j% 

mocudurecealgGasccufas mais que húa pcdra.ck outiasabran- $  10# 
da como húa cera, húas coufas faz brancas como antue, Sc 
outras torna negras como ocaiuaó; pergunto donde nafec if« 
to? do Sol naó, que he o rrcfn o, fenaé das vànas difrcfiçc és 
dofogeito; afli efte diuino manjar fendo hum, faz efFeiioi di- 
uinos cm huns, & cm outros os obia peilifeios, & n-.oirais, 
polia boa, ou mâ difpofiçaó dos que o recebem.   Dos paês da 
propofiçaó diz a diurna Eicnmra, que os mandai Dios por fo- 
bre húamefa, paia que efliutffem à viita de todos. Pnts {ufa **>*-*1» 
vienfam panes pjcfofiiier.ism (onfpttlu meejemfti.  Coníkn.os que ti- 
les paés eraõ repreientatiuos do paóduino, qne doceodccco 
para alimentar as noffas almas, & ouçan essonoflo Oleaílio, 
trdluiando cite p;fíb conforme oHtbia-o. Dabisfupei mtufm Oleafler. 
fanem faiieium ivam nufemftr.   í ílaià ftmpre fobie a mela o hh.w .5- 
paó de duas caras, mas acrefeenta illeDiuior, que hed:ffi munlut. 
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euhofode aoorfcuar, a razaó porque cfle paó fe chama de duas' 
caras. NP» CM#« íwr* ,y/f pumí rf/tl4fay P40„/,(„r()H7#  E afii nem i 
me canto, nem vos quero cantar com retefir as várias expli- 

r    .1 i "faes'S«eiOS Interpretes daõ a etta Hebraica Iicaó; valhome 
Jjr.íW. da qoe dao Lyra   & Abulenfe ao pairo, que he a que ferue ao 
*«í. meu intimo   Chamaõíe paes de duas faces (dizem ifies) poiv 

qwna realidade t.nhaó duas caras.    F/r^ pau fácies vidtbatuu', 
trao eflespaes.que o Senhor mandaua que cilmcíTcm lempre 
dunte deiy, de cal qualidade, tal forma tinhaõ, & tal fieura 
que aqaeoidehua, & outra parte os via, motlrauaó rerdiífc- 

Tetr.Gé- TIS "ras-   Hum Kabbmo chamado ludas, referido por Pe- 
Uú». de *° G^^no, cem para ly, qucíechamaiwõ paes de duas faces. 
*rcA-<4ib ^" ,™/w'»'6,'a' «/"¥'»»- /"»»">, cumfacnficd.tur, ,„[ubíUnúm. 
úiiu.6. «^««'M Wff"'?' *'t*l». tt^mkfim, & L^lfMhi 
v tuus rei {idem f*cit fede, Elu.   Erao aqudles paês. que ieoftere- 

oaoaDeosdcduasraces, & affi chamados, porque-rcpreíen- 
taiiaoaqucllc Senhor  que doceoauiade vir, que debaixo dos 
vifiue.s acedences depaónosauia de dar fe„ corpo inuiíiucl, 
& por iflo pao de duas faces, porque os olhos puramente cor- 
poraes, quaes os do herege, naó enxergão ma,s que paõ, mas 
os olhos efpintuaes do fiel chnflaõ vem a Chriflo elonolb  & 
penetrao íua dmindade. Acrefcenca o Rabbino, quç com o'ex- 
emplo de Elias fica confirmada bem efla verdade-, alltide nef- 

Yiie UM Us.pa]aura* a hu
r
acou/a Ve os Hebra-os entre íy tinhaó alTcn- 

utnU de tad%& 'ra' 1UC tl'asfe achaua prefente a todas as circutnctfoc* 
MMbJL ,nu'»uelmeme, & aífi deixauao iempre húa cadeira vazia pa- 
o. c*p.x. " c"c ' ^ j?ue fjz menção Gcnebrardo na fua Chronologia; 
tn d.    ?,afli clU!S

J
dlzcr Çfte Autor.que da mefma forte, que Elias af- 

Gmfr-.?  ,   arodas asc.rcumcfoés, a hum mcfmo tempo em mui- 
ta cb,c.    S ,0%arf ' afll ° Míin4S em mu,tas nollias confrarias: com 
BO/í.IIS ° ^'f* r    íU'a co"fundir ° 'ncrcdulo ludeu, vendo hum Mef- 

5 cre da fua ley, affirmando o que ette naó quer acabar de crer. 
MíS.CU digo mais, f. que efte Senhor n.iquellc Sacramento en- 
terrado, he pao de duas caras, pollos dmerfos eílcitos que obra 
nos que o comem; com húa comparação me declaro    Viites 
ja huas pinturas de duas faces, que fe as vedes polia parte d<rci- 
ta vos reprefentaõ bum cordc.ro, Sc fe asolhaes da efquer- 
da apparece hum kaó; de húa banda enxergaes hum Anjo, da 

—       outra vedes hum Diabo; he imagem de duas caras, como lhe 
pejem 



ob-m os olhos, áfli parece.   Tal he cílc diurno paôj !he de aus> 
4-accs.paraofid, & para o amigo, para o puro, tem bua cara, 
he brando, hc doce, he fuaue. íi/rufiai eitu âulcisyitmi mco. Pi- 
rão infiel, para o ene migo, para o profano, he amargofivhe.^ftg.ftj 
duro, hengurofo.   S. Gregório Nazianzcno eftranha muito ^.«t, 
aos ludeus darem a beber a Chriflofel, ^vinagre, quando ef- ; StMm 
tandona Cruzdiffe, querinhafede.'Jfrwj & ttmpaPály, que „„,;„,.« 
mvfleriofamenec o ordeno* aíli a prouidanqa dtuina,que ÍC,^ cj 
naõ lembiaíicm doque a cfpofaíanôa tinha dito do ieu'eí- {(V> fdilm 
pofo.  Etwusdeftdeiabilis, oa,duleedo, como lé o meimo íanfto, u m6(<j 
que era naótam fomente doce, mas a mefma^oçura, IOIHí á«J- TOíUS. 
ledo, ôc deucra accufalos a confeiencia de tam defapicdada,,,,^^ 
crueldade, anaóeflarde permeo a ordem doceo,-niaselle$!C(,Bf-1# 
anal outro Caypha», queprophctou, tem faber o que dizia, pro- Jo4D».i| 
Státizaraó, lc-m faberoque faziaõ; o que denotaua, que a UM 
rwldade lhes auia de tomar amargo a^uclle Senhor, que he 
dulcillimo de fiia natureza* tal o achaohcje, & fentiram em 
quanto o mundo durar, naquelle venerando Sacramento, íel 
he, & fera para clles amargofo, mas para nos mel laboro* 
fo.'   »£t ftuílas em iútugmuti mco. 

Daquella nuuem que acompanhou aos filhos de Ifrael no 
defeito, diz odiuino texto. Et4tttutbrof*»UumkiMtwaemt que Exw.lfl 
era eicura, 8c juntamente clara; a melma contrariedade pare- 
ce contem cUas palauras, que as de Dauid, que conciliamos no 
«rime.ro d.fcurfo deíle fcrmaó, mas o Abvilenfe nos tira dei- 
ta duuida.   Etat teaebrofa contra fortim exercitas Syftoint»; tllumi- ^1,14.4 
tamrerò noclcm, contra oarttmfUtorum I/rwJ. A mel ma nuuem era (ium 4 
ciara,& efcura,clara para os ltrraelitas amigos,& efeura para os vitg,iu t 
-iEeYPcios enemigos* a eíles efcurec>a,& à quelles allumiaua, a Afeí.fffa 
Erifauoíccia^ a outros cafligaui. E hede notar o que acreí- l6 
centao mcfmotexto. Et tece refreiem Jdommm fir «lumtiam tgr.ii,& Exod.X*,. 
mubis, que o Senhor cllaua metido na nuuem, & encoberto com 
dUpbr maneira que podemos dizer, que qmefmo Dcos, que 
na nuuem ertaua eícondido, obrauatam diferentes effe.tos. To- DtogM. 
ma ORlorioib Saó Drogo cite paio entre mãos, & ÍA**Ò° *% *'% 
.íom Chr.do nono Ralcmptor Irn^dk hoftia facramenrado , >.».»£ 
Sizaffi.  f^ tBtn.be,. QtJft*»* »MI0M>« mfi w.^», ^^ 
& f**aif>ptu* wfusiHum, quoA ,r, ah>» (umvm, in 9*0 F»""* 



Mbuéhnudt^tHimafitxmtitftMtlttu*, tutus, &caUretn, òh\tn- 
do^mmUy^rm,^ fafimneionfoftt, mfxmtdmnx^L,- 
Mua^ardorcm umpaam d,fup,r, & ,H,am fubtus u yum mminíA 

falando com. a conlagrada; ceílem figuras da ley velha, venha* 
mos às verdades da chf.ftaá, vos meu Senhor L a ^rdada- 
r*nuueni,.(qnc.gui*csflovcíffo.pouochriilaõlno-deíeno dtfía 

SD :. ..^da.peregnfloJ,po*neflanuuem!deacc1dcnces de paôcflacs 
cícondido. cclypíallcs Com ellesosrayos de volTa diurna luz 
para vos poder communicar, coarâallcs voíTa immenfa Ma- 
S^ÍHA   "T7 P0^05""*^ modificafles os reC 

panhar, íc.gwar, *rnos outro fy podermos ter a vos acceílb» 
íe em outrps tempos fauoreceflçs ao pouo Hebraro querido, 8c 
m.moíò voflb, & comas treuasque aquclla nuuen, de fv lan- 
caua, cegaucis ao. bárbaro Gentio, trocadas faó meu Deos 
muitos annos ha as fortes, & para o ludeu he a nuuen, jà trif. 
«,.& tenebrofa & para ochnftaó clara, & relplandeceme; 
porque nos oschr.ílaós fomos hoje os Ifrael.tas, cm quem 

rcmlli t"n? ÍZn01 fiCanrd° °S V*-oxnò> barbanffiinos Gcn. 
d an' Phra'ede<JUCVÍ0" o antigo Tertuliano. ainda que aou- 
de carne u0 propofito. Mmt; & £»/;»«, tslia. Se nos erros tmolr!, 
A** dado o ludeu, fc «j hereges, dera hum GcViSlLIo qu" 
«• delia matena^nao iabe nada, tinha defeulpa fdiz Tertuliano ) 

*«*«"«•» vhtnimnunquidenminuriUosdtatt- porem tudo íc 
pôde efperar de quem a Deos nega a fM verdade, naõ auen- 
dei entre o mais inculto pagão, & o mais polido herege, mais 
doença que hum falai"como nefeio, & ignorante, & outro 
como louco, & defatmado, mas quanto à lubllancia tudo vem 
a fer o mefmo. Chorem, chorem fua mofina, pois lhe furta- 
mos a benção, tempo ouue jà, cm que o Senhor chamaua aos 
Gentios cães, cV como taes os trataua, naõ íó de palauras, mas 
também com as obras, como conna da repoAa , que de pri- 

UMb.it meira mítanc.a deu à quella molher Cananea. »„ ,R JBum 

fumtufénmflmum,ó datecambus: porem a replica que a de- 
uoca molher então lhe fez , foy jàpronoflico de nonos bens. 

MMonat po_v.ra cm que os Gentios, a quem osludeus agora chamaõ 
**       cães Caffi o d,z Maldonado,  iw/WMy, iudsos J,(i J„™°t( 

unts 



MI atpelUre. Como os Gregoschamauao barbaras a-todas as Z ff 
nacoé/, que naó era a íua) «yiuõ do paõ da mela de íeu Se- 
nhor   '&• 05 ludeus, a quem vos agora dais mela franca, rai- 
uem cou o caés. E tomou a Cananea ocoáfiaó para falar com 
tanta confiança, & liberdade (coma notou nefie paffo Mal- 
donado! das mefmas palauras, que Chriílo noífo bem lhe dir»        , 
fe que fegundo S. Marcos foraõ eftas,   Swe fmifum*te fltsi; Mirn.7, 
de'ixai con.er primeiro aos filhos; como enfinandolhe, ôc dan- 
dandolhe a entender apaOajein queauia de fazer dos ludeus-, 
para o» Gentios, & omcfmo.foy dizer o Senhor, primeiro 
aos filhos, que dizer, a elles pnn.eiro, & a vos defpois.   Qui- Cbriftlog 
busutbts tptmaliqum multai dedife vidcbitur, fore vi aliqmndt tllt fem.tf. 
tonítdtret, quodfctcbtl'. fubât vti^nnfAtHtàudos fim, fedjdnem LM. U. 
(«MUmobUiHm.fatmttumteicauiou  Vede a conhrmaçaõ. del- 
ta verdade, tirada polio glonolo S. Pedro Chníologo, de hum 
capitulo de S. Lucas. Q?" «* vobisfattem fetit fantm^uttqwd ty>i- 
itmiUbitiUii   Que payauerà, dizoSaluador do mundo, tam 
deshumano, que ped.ndolhe feu filho paõ, lhe dé húa pedra 
"paraferrar os dentes nella.   Notai (diz o fanfto Arccb.ipo de 
Rauena com a lua boca de ouro) que fala Chnlto de ly ni el- 
mo a rcfpcito dos ludeus, 6c chamafe paõ, Ccjuntaroente diz, 
que h-pedra, non danúsgraíta, fiã Mttftmu utqmtu, quer dizer 
o fonfto.  Quando os ludeus eraó filhos de Dcos, & o ama- 
uaó, & o l'ei uiaõ como taes, era elle o feu paó, o feu fui;cn- 
to, & remédio; mas defpois que degenerarão em caes.   Cir- tfétmAÍ 
tum dedeunt mt (antt mui», tornoufelhes pedra para os n açoar, 
ferir   òc matar.    £ os mclrnoscffeicos obra também cm os 
Chr.ílaòs, que fem a deuidad.lpofiçaô,& neceilai ia pureza 
o recebem.  KondantUgr*ú*. íedaatfunttsnequttu; nao por O 
pa6dm.no, &foberano, que todo he vida, todo he graça   ie- 

. Ló pollo mao cftado em que eu a elle chego, & polia n a d.f- 
poGçaóque kuo, a qual a doçura conuerte em an a-gma   a 
uiaga em veneno, o antrdoto em peçonha; & fenao finco ncl- 
lcoiabor.ogoito, que aeípofa lhe ach.ua, he porque unho 
o padar danado, que fe com elle 1.6 o receber, nao ha di«u- 
da que eaperuneátarei, & todos vos, o, efp.r.tuaes tff nos, que 
a eípofa em 1 y temia, & com a mefma razão, que cila podue-      f 

mos dizer, Éi fiaflai ttus dnUts gutim mio. 

lífuSiu 



D.Tbtm. 

tem -língua, tem lhe parece, que aieurm^ln J    íyq0C "aÒ 

dignamente a declarar.   /jJ.L Zí   P°.   ^ ter' ^ 

*b Z fcdte Sacramentehetonií TO„WÍÍ d^^''^4* 
çurâs çfp.rnuaes, bem fc-deixa cnteSS o 1, 7 S" !fr 
peccador Jwncccirar» para SftSSíffíSí. ffí?^ 
ue denudar as guardas l vida, àcfynàZ^A^Zt 
denados, & andados profanos, & morrendo udf o „„f °£ 

,.U .. . nundo, queanaõofazcraffi, mas viuocnTfuas píxcâ « 
•foiçado nas couias terrenas, & cheodas mun lí T' •?" 
chífcar a c,la tremenda mela, o Q.Xaun dtd '? S* "ÍS 

M» o J q ,C   al,na ò,3namcnre cômuneada terá fali.n a ,, 51 "J 

outra explicação. & iuzer cite fenr^n    ?Ç     >' pòdcm ter 

/«.a,. 4erdÇ,Zer. ^Kttft^tta2! 
-es, & dasdcl.c.asdSmuudo, & paír.te^d^vTda ?« 
ber a comunhão fagrada do corpo, & íànoií 1rí  « ? 

*wl lhe fabwàcffc doce, & gXíbÍ&K'*,Chr,<i°'»*" 
J«d fora da boca, como iè &,?a„^gofo fcf S 0^ "' 
os pees, comocouia que muito deftafma, & auorrêS& éSt 
grande efla maldade frja. cuui da boc   doAvoZoS %T 

-«ando léus aggrauos; a diurna , porouc . troul   dcfcl   n X* 
peeso peccador;   <fci fi^IPncLlcuuJ,; &  a W-.SJ í 

JFJ*. .* fez dc,a Sca^ co ^X"^ 

ordinário. 



crdinario, & puro homem. Bem fci que o gloriofo S.Ioaó Chrf--céri/l/7. 
follomo, Truophilato, & outros, detlaraõ cilas Apoftolicas pa- fr Tfeíí- 
lauras de cuiius os chnltaós.ó, defpois do baptifmo peccaó mor- pbilat. i» 
talmentej porem em tempo eítamos, que fcm fazer violência' buí klit, 
ao texto fancto, antes conformandonos, com o que a letra foa, 
lhe podemos dar outra cxpofiçaó, & dizer, -que S. Paulo nefía 
carta que efereuco aos Hi brarosi os repiocaua jà entaó pollo que 
de futuro auia de acontecer, & falaua dos hereges delk tempo, 
quefobre negarem a verdadeira affiltencia, & real prefença de 
Chriflo no Sacramento do altar, o tomaô muitas vezes entre 
inaós, & o metem debaixo dos pès, para fatisfazer fua diabólica 

•paixaó; fauorece efta declaração o noffo Angélico Doutor San- 
eio Thomas, o qual gloffando as vitimas palauras; & fan^uinem 
teflttnenti p»//«rnw daxttiu diz, que chamando Paulo ao langue de 
Chriílo.íanguedo nouo teltamento, alludio às palauras da con- 
íagraçaõ, com que o Senhor na noite da Cea inftitmo o SanÃif- 
fimoSacramento. Chriflifingtiinm ctnfamAtiuuirtnoui tifltmenti, bic D.Tb.tít 
'ifífanguii meus noui tefiamemi. E dà a entender o Apoltolo,fer efla UQ. ^ 
a mayor maldade que no mundo pôdeauer , & parece a julga 
porimpoffiuel, pois fala nella perguntando. Quanto m agis ,lkc. E 
naõ he muito que a S. Paulo lhe pareceífe, qued'entre os ho- 
mens naõ pudeffe lair tam prodigiofo monilro, pois ao melrro 
Chrifto Kcdemptor noffo pareceo, vendeo com feusolhos, que 
naõ podia fer $ he ponderação digna do engenho de Ruperto 
Abbade.que tratando S.I03Õ Euangeliíla da loa pnzaõ, pos húa 

'Circuflancia particular, que os outros Euangcíiltas cm filcncio 
paffáraói E hc.que fabendo o Senhor Icfu, com fua fciencia in- 
finita, tudo •oquepâ-ffaua, & comoodiicipulo traydor vinha ~foih.'i& 
acompanhado dos miniftros de Sathanàs para o prenderem, Ruftiimi 
Chrilto lhes fahioao encontro, & lhes perguntou, quem buf- 
cauaó. Qfiem qrurhii, lhes dilTe, que he o que pretendeis? para 
que tantas lanças? a que propofito tantas cordas? para que fim 
tanta prenenç'aô de guerra'? affi declarou a GlófTa Ordinária clVa GfoffiJt* 

-pergunta. Stutmmtft tumgUdiji, & fufttbusqutrcitcum, qui fe^vlilh c^^ 
'Itadil, & in noãc per prtiittieminutíligarc qu*[vUút*ntem■, quiqudttdti 
in templi doctbtt. Afrontaes (diz o Senhorj minha obediência, & 
& delacreditaes minha vontade com effe termo; naõ luiaó pre- 
zo por força, quem naõ deue de jufliça, & fe offvrecc por von- 
tade > fem-artnas fe prende-a quem por amor paga; tudo íilõ 



I 

fign fica o, (hem qatutiii E nota fcomo vos dizia) Ruperto, que Í 
module o Rcdunpcor, «meaqm, aquém bulcacs. naó vadej 
mais: longe, aqm retendes; íçnaôaqueff» bufcaese Qum «u*. 
uns «uru, HOH dtxti eue ego, quu me qu*rÍM, Se os conhecui ôc lá- 
bia o a que vinhap, como, ou para que lho pergunraun, refpon- 
de elK Padre (ooui a reporta, que hc excelkntc; o«tK qua,lts dh 
Xtt, quu te vera ulem ptrjecunmu muàum veruas nefctZ, Um i»rn«t 
nu crAgit.   Nao. tuy pergunta ella na.c.da de ,'gno.im-ia. mas 
como le moUratfc admiraçro, Sc a noílb modo de falar lhe na- 
receíTe que nao podia fer, que acreatura intcntalTe por maós 
violentas cm feu Criador, nem ouzalTe a querer prender ao 
próprio Deos. hn peccado eíie tacn alheo da humana rezaó q— 
o meimo Dcos.que oeliaua vendo, naó parece que o cria. Con- 
leííouos que quando ouço dizer, que ha peceadores tam rur.a- 
tados,& de Deos tatu dclcmparados, que ouzaó a tocar com fua 
lacrílcga mao no altar, em que o mefmo Deos cflà íácranenra- 
do, fie profanar as coufas íagradas, que o naó polfo crer, mas as 
demonftraçees que vejo fazer à Igreja mãy nolfa.me certifica© 
deila verdade. - 

Padreyedc o que dizeis, porque à vifla de femelhantes ca- 
fos parece lc arrifcaa fee, q deite mylicrio temos, porque pode- 
rá dizer o herege, cjfce lealy cíliuera verdadeiramente Chriílo 
que le vingara, & fe defendera, poique fc amigamenie c-lí.ea- 
ua com tanta leuendade aos que tratauaõ com pouco rcipeiro a 
arca do Teílamento, que osSàtrapas de Phdiflim aconfclhauaô 
ao feu pouo.naofoile duro como Phai£Ò,& como .Fgyptc- ceni 
mais rezao ama de caftigar aos hereges q o defprez.6, & af.on- 

ZutMUi. tao   QM!stiumUt„(iiz]koPo<:n)mp„i(Máreirre Dt9i? olbai 

!, 5'        e!í°f «^"'fc-tts vo&* honra, diiliinulando , & que diraó 
M. 22,    voíTos cnem.gos d, vos, o que lob delks p.ophetizou. A'.i«/4- 

ululum em, tu noíln totfidMat.&thtd taiáires tttli ftrtmbuUt  Rcf- 
pondo fenhores,& irmaõs meus, primeiramente, que De tis caf- 
uza quando lhe parece que conuem, corro fcproua dos exem- 
plos referidos, outras vezes difllmula, &c fas que naó ve, rtfcr- 
«ando a vingança para o dia de lua ira, & le d.flimuJa, naó per- 
doa, & quamo .•gora tarda com o caftigo, ramo carrega mais 

M,7 f^V^rr^' ^V**Wêm[»**»,&£& 
Mdxhb    urdnaumq, fofUn,guu,me tpmftt,fM.    DlAè Valério Máximo 
i. t*f, -. Gentio^ue ^ HKO r.o tcapo do Saluador. Ainda quei 0$ PaMç» 



vem com pafíb lento, ScVagaroíb, com tudo tarda, & arrecada, ^ 
& em fim ninguém lha fez, que lha naõ pagalle. Digo mais, q 
nem íempre conuem enfrear com milagre.'? as dcmaíijs,& atre- 
uimentos de feus, & nòflos cnenngos, alii para meritório exer- 
cício de bons, como tambem para que os mãos lhes naõ fejaó • 

Lcccafiaõ de mayor condenação, pois os :aes tem de condição ía- 
zerfe (como arca com agoa} com os milagres mais duros, afli 
fuecedeo a Pharaò com os milagres de ^Egyptoj affi a Ieroboam, 
queleuar.tando hum altar ícifmatico, fezDeos diante de feus 
olhos tres milagres, & nenhum pode acabar com cl lo, que dei- 
xaíTe feu mao inttnro. Quanto ma» (diz SanctoThomas; fe eílã- _   ,    . 
do Chriílo neíla vida mortal, & pafliuel, fefreo que os íudeus,    *   . "% 
& Gentios o afrontafícm, esbofetcaffem, ?ç0utafleni,& crucifi-    ^"'c'^ 
cailemi & como diz Theophilato, confentio que Iodas na qein- l*J 5' .. 
ta feira da Cea, quando de fua (agrada maó recebeo a diurna cc- . lt0.?" ' 
munhaó, aguardaflY, Scltuaíleaos íudeus, para que zombai- *"}_ 'l 

fem, & mofallcm delle dizendo, olhai quem hemeu~Meltrê7~^* 
que d'Z que efte he feu corpo. ]udas enim panem actepit, & rente- 
mditjtá $(íHUMIU, vt moSraret ludtis, quòd fanem corpusfuum rocatft 
Jefus. Q^e por ifiò drlíc Chriílo quando coniagiou o cálix. Bi- 
hic ex bn omhti,como le diíTera, jà que naõ receberão rodos meu 
corpo.pollo menos todos fecébaó meu fanguc.ck aíTi o bsbeo o 
traydor de Iudas por ai naõ poder fazer, pois o naõ podia ef- 
conder. Poculum amtminMtus bibit, cum rotiptjfet occuliare. Perrr.it- 
tindoo a!li o Saluador do mundo, para em todas as formasT 
efpecies d« f<u fer, fer afrontado, naõ fe contentando com que 
«o drícubc-rtoo injuriaHem, & maltrataffem, mas ordenando, 
q«e lhe mó perdoaifcfn facramentado,porque nefie cílado euf- 
pido, 8c efearnecido padeccffe tambem por no 11b amor.   Naõ 
he logo muito, que impaffioel, irumortal, & gloriofo, qual a 
Igreja neíles fanftos, & alegres dias no lo reprefenta naqttélle 
diuino Sacramento.   Cbiiflus rtfuigens tx mortnis, um neti mritiir.  Aà R«wá 
Di(!i oule as injurias do herege deicarado, pois naõchagando Kts.6, 
©dano àpeffoadiuina, a paciência, & lolnrrento hefempre o 
jneftno.    Qui enim permifit tnaúbfu impioium crtuifigi   ( diz Sanfto 
Thomas) pcimitút fcfitleutoium matiibtn imitar;, &c. 

Parecemc que vos vejo a todos muito fentiros 8í entrados 
áo zelo da honra éclle Senhor, defejofos de a ferro, & farVgjjè, 

vingadrçs 



vingardes os aggra!io$,& cfllhGjs, que os enemigosdaSce ehri- ( 
ftam lhe fazem, como a experiência o tem n ollrado.,qp»! a ci- 
dade de ieiuralcru t!!,>iu, kiindo a pitu a oPrt|hit« Hitre- ■■ 

Tbten 1, mias nos feusThrero-. iUnum fum thijii hvítis udon.ua dtjidetabt- , 
D. I bei». ''■» «■'. &c. O qual lugar pollo que Sardo T homas o entende 
Opufc.^2 deile mylterioioberano, & diga que eíie enemigo, que Imanta , 
(ap. 18'. a mao à1" coufjs fagrad.as (que Dee iinia, <k u m nas n.e- 

n frias do'. Teus olho^ he o demónio, que per ly, & ppi luià n>i- 
nillruspertende dcr.ic.unr o corpo, &. fsftgUc de IcUiChnlio. 
Uo///j 4nf«ijn«i ad dcfidtrabtlia Ectlifu manum mittn, IOJfus,& fut guinem , . 

feiruíde c'"'^'",(í'áBf ,r,,^'",'">coni tuc*° dedarandeo huni Mcdunodou- 
tweiroá t0 n0 lv-'u,^° bícraí, diz que fe dcue entender dos Bab)lonios.Sc 
inbiclt- 'K°;Tl3no'»<]lie com grande poder, & força lobre dia vi-raój E- 
*««.     " trJS para Prou3 dclla lua inccrPr^taÇa° 3 ''Ç-íõ do Chaldio, que 

diZ-aíTÍ, Cspitfjnagoga. XftaelpLngtie & ejul.nt>quia vidit po\ulos alie- 
nas ingredi Geme,.lufpira,& chora a Igreja de ili ael, pe>r ver aos .. 
idolatras diante dos feus olhos profanar ao templo do Senhor, 
& furtar, & queimar o bom, & o melhor delle. Alludmdo, co- 
mo diz efle mefmo expofidor,aos.Amonitas, & Moabitas, que 
dos Babylonios acompanhados, entrarão notemplo deDcos, , 
furtarão o liuro da ley, & o queimarão, por quanto nelle , por 
mandado do mefmo Senhor, lhes era poíloincerdicto, que naó 

_    .      pudeíTcm em algum tempo entrar na fua Igreja.   í.iquodmillt . 
3 probibitio Ma [cripta tf et, ne in tteinum wgiede.rtmui iv Eccltfum Domi- 

tji. De os Hebraeos entaó chorarem tr.e naòcfpanto, nem tam- 
bém de defejarem vingar os facnlcgios,que os idolatras enemi- 
gos de Dcos, em dcfprezo do feu altar auiaó cometido, porque 
cm fim neceifariamente lhes auia de fazer falta o liuro da hy» 
que es enemigostinhaóqueimado; mas nòsos chriílaós, que 
cremos, & confeíTamoscom S. Paulo,& com a Igreja n ãy nof- 
fa, que Chrifto noíTo Deos, & Jledemptor, naõ pôde jà morrer, 

*ri tom.  nem padecer* defpois de húa vez refufeitado.   Cbtiftus refulgem 
$, ex mtrtuii, iam ntn moúw, mui Mi vhra non dminabitur, &c. E que 

hc ley inuiolauel.que fe naó ha de ver outra vez debaixo do po- 
derio da morte, naó temos que dar entrada a dezejos de vinga-. 
ça. Que os Ifraelitas magoados choraífem amargamente, quan- 
do (como acrefeenta o mefmo Propheta) os filhinhos a feus 
?ays pediaõ paõ,& elles porque o naó tinhaó, lho naó dauaõ.fic 
jsyiaõ eftalar}& morrerá fome. Taiuulipeiitruiit fatiem, & ntn. 

tiat, 



cratqui frangeris eis. Naõ ha que eílranhar; bem afíife c fizerem 
os chnltaõs, & filhos da graça, aquém o paó da vida,cm quãto 
O mundo durar, jà mais pode faltar.   Eat ego vobijíum ftttn, vjty eà MaiKzS 
confummationem faculi. Alli declara o glonoio S. Hieronymo mas D.lliero. 
palauras. Oíltndtt fe nunqsiam àfuts recefiumm. E quando naóefti- tniat. 
ueradepermeoella pa) aura do Rcdcmptor.ouiiasachcuoCar- D.Th.in 
thufiano no nouo cciiansenio,das quacs claramente fe proua fer huntloiii 
perpetua a ftia real aflilitncia, & prefençanefle venerando Sa- 
cramento. Oblcrtou tile Padre o modo de dizer, de q Clv if!o . 
noilo Senhor vfou, falando dcilcccleliial manjar. Ego(ump»nis   ""'''  ' 
Vtuus, qni de calo difundi, fi quis manduiaticiil tx \xn patie, riutt w AH;-    ""'*.''"!! 
tuim. Eu íbu o pa5 vmo.fic vindo docco,quem come deite paó, . *'' */• 
viuirà eternamente. Notai ("diz Dionylio Carthuliano. Cm qmh- '"  "    • 
bet íomumeanstecipiatpanem ijlum toiu,ac iiitcgiiijt.onpartem duvitexAi. a 

Se alli he, como he, que cada qual dos que c6nnuíga.ó,r«.ctbcm 
opaõdiuino, naõ partido, mas indiurlo, ôc inteiro. Ci,r aitf quis 
manducautrii ex boc pane, & tio» poúusji quis manducauerii hunc punemf 
Como naõ diffe, fe alguém comer tliepaõ, lcnaó fe alguém co- 
mer diíle paó. Dnendum quod ad infinuandu, quoà pauis tjic tuíotifnwp- 
tibilis til, nunquam dtfritnt. Rt fpende que o fez para r.os rroil i ar a 
indeficiencia deite paó, & nos figurar como (por mais q o co» 
maó»3i o recebaó) nunquanosauiade faltar. Ltu acrtfci nto õ 
por mais q aos enemigc-s lhes pareça q no lo furtaó, & okuacV, 
& nos pnuaódetam grande bem,poique itmpre fica cõr.ofco 
tam inteiro.&cabal como dantes.pois he certo q Deos naõ pode 
fer furtado,8c que de nenhum modo pôde faltai aos Eus, ou leja 
claramente na pátria gotado, ou aqui viflo à fombra da fee, nas 
efpccies de paó, & vinho facramentado. 

Dirmeis, Padre o zelo chníiaóncs obriga apormos as 
vidas r»o taboleiro polia honra de noflb Deos, & da lua Igreja, 
& naõ perdoarmos a nenhum,dos que prcfumimos.que laófeus 
enemigos. íicfpondo, que tam foraellàde lera Dtosacvita eí- 
ta voíTa tencaó (fe alguns a tendes) tam longe de lhe contentar 
tam imprudente zelo, que o rcrà pordesíeruiço grande. Bem 
Citareis lembrados dó que no honoacontecco aoApoíloIo S. 
Pedro com Cfmllo, quando arrancando da cfpada para o liurar 
da pnzaó, rè chegar a cerrar a orelha .1 M.ílco, o qre o Senhor 
Htcefiranhou mandandolhe embainhar a cfpada; & fim lera 
eiteue de fe dar por bem fcruido, qi.e fe moílrpu por iffo n 17 
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MAih.ió. fcntido, & lhcdeu húa val.nte reprchenfaó.    Conuerte gladium 
Ambt.Ub. tuum tnloiumjutti». Pedro reportamos, que naõconucm, mm hc 
3.í,ffc. 14 tempo de arrancar; Como naô Senhor? ("diz oglonolo fancto 

AmbroíiqJ pois quando fenaõ agora em húa occaíiaõ como eí- 
ta.naóhade acodir odifcipulo pollahomadc leu Mcftre.' Naõ, 
diz o lancto Doutor. Kolait je Cbnfiui peijeiuiorum vulnete defendi, 
qtti Y#luil [no vulnere omnes (mure.    Vinha Chnlto curar com iuaS 
chibas as cio mundo, naò quis que por (eu rcfpeuo, & por o de- 
fafroruar tizellcm os íeus chagas ao enemigo.naõ fc quis defen- 
der dos homens ferindo, 6c tirando Cangue, pois viera para com 

. . ofeu farar fuás feridas; & Tertuliano acrelcenta, que aquellc 
' golpe de Pedro, naô tanto le deu na orelha dt Malco, quanto 

*   '   *'* no amor, & paciência de Chrillo. Paiientta Domimin Mali o vulne- 
rataett, como le dilTera; Mais teue cite leito dt Pedi o deformi- 
dade de facrilegio, que de íimples ferimento, pois foy dado em 
coufa tam (agrada, como era a paciência do Senhor. E com ra- 
zão, porque naô lei cu (CenhorcsJ mayor aggrauopara Chiifto, 
que querer hum homem vingar húa paciência tam apollada a 
ibfrer; & ponderando o melmo Padre aspalauras de Chriílo. 
Omnes tnim, <\vi acceperint gUdmm, gUdio pettbunt. Diz que foy líto 
amaldiçoar o Senhor todo o género de arrancar daly por dian- 
te. Itafo &gl*dtj opera mtledixtt in peflerum. Notai a palaura, in pof~ 
ttrum, ouuco com os vindouros, que fois vos, com vofco falaua» 
por quanto melhor fofre Dcos as culpas, que cm nos procedem 
de lhe termos pouco refpeito, 8c amor, que aquellascom que 
queremos reilringir fua miíericordia,& limitar leu fofrimemo. 
E alli d'go, que maisoffendea Deosochriílaõamotinador do 
pouo, & que mete a maõà efpada para vingar os aggrauos, que 
(cu; enemigos Ih.: fazem, que o próprio herege, qucooff nde, 
& d efacata, poiq a culpa dede piocede deter a Di os pouco ref- 
peito, ik. a daqiulle de querer coa-dar a mifcncordia de Deos, 
cV por termo na paciência diuina; & Deos naõ quer qa liia fce, 
& a lua ley, fe imprima nos corações dos homens à«. pancadas, 
& a ferro, ÔC a langue, como Pedro queria fazer .1 Malco, dnn- 

, dolhe (como notou o glonofo S. Bernardo) o golpe na òrèlhaj 
,        ,' para abriroca ninho à verdade, Vifidetvuwfactttt. Masco man- 
'     *    " fidaó,& brandura pretende vencer a (cus cnemigos.& com pa- 
'"    a" ' ciência rrnimphar dellos. Quanto mais, q naõ fia Deos de vos o 

çaftigq d. tam graues offenlas fua<; para ty, coniopouco ha vos 
dizia 



dizia, o refcrua,& fó ellc q conhece a grancza d.i cnlpa,^^ pôde 
dar a merecida,& dcuida pena. Tenho notado, q mmqua Chi if- 
to noflb Senhor fe molhou tam agaíiádo, nem deu tentos linaes 
de ira, nem íahio tanto de ftus quietos a maníidaó diurna, con o 
quando com o azorrague lançou do templo aos q nillecítauaõ 
vendendo, & comprando. E; tum ftafct qu.,[, flugelum defunuults, .   „„   * 
omes eiteit de templo. Reparo hO,fetutfct, & tiitU, naó diz que os "'""'i' 
mandou açoutar, ou q os mandou por onti em lançar fora,fenaõ 
que elle por ly o fez, cllc mcfmo os calligou, elle ptfloalmmte 
os lançou fora docemplo.   Se recorrerdes àsdiuin.-s efcntuiM, 
achareis nellas.q a Lúcifer calligou por maó do Anjo S.M gtcl, 
que o derribou do eco; a noflbs primeiros pays por n íó dt hú 
Anjo, que os lançou a ambos do parayfo, ao mundo corrupto cõ 
torpezas & peccados.com as nuuens,& com as agoas; a Sodcm a 
com fogo; a Pharaò com moícas, rans, moíquitos, & trcuasj aos 
velhos de Suzana com a lingoa de Daniel; io leu pcuo pollos 
Prophetas, com peíles, fomes, guerras; mas para o dcíácato da 
cala de feu pay, naó fe leme de Anjos.nem de agcas.ntm dt fo- 
gos.tiem de pcíies, nem de fomes, nem de guerras.nem de n of- 
cas, nem de trenas; mas elle mtfmo em própria pelloa inucllio 
com elles. Etcumfeupt, eieiit; naõ fiando dt outrem, que de ly 
próprio, o calrigo de húa culpa feita no fagrado contra o mel- 
mo Dcos, & leu alçar. Senhores deixai fazer a Dcos ó naõ dor- 
me, ainda que dillimula, naó perdoa, poílo que cala, nem por 
illofe efquecc, &omefmoos minilltosda juiiiça.aflieccltfiaf- 
tica, como fecular, que cem as fuás vczes,& eftaõ em feu lugar, 
dos quaes nos conlla, que com todo o cuidado, & vigilância 
poffiuel fazem e-xadiflimas diligencias, para darem a Dcos, & 
ao mundo a fatisfaçaõ que merece tam execranda, & nefaria 
m aldade. 

Ià vos vejo a todos quietos,& conuencidos com efla minha 
doutrina, mas reprefentaltme, q vos ouço fazerdefme húa per- 
gunta? Naó aueràalgum rtnudiohiimano.com õfe poiiantlíe 
nollo Reyfto cuitartam grandes maks,& t ffcnfasde.DtcsfQue 
na o kja pofliuel defcobrirfe ajgun. mto.com que le pc(l?ó ata- 
lhar tam grauescnmes,& exceiros,& tam horrendospeccarim? 
Eu onaofci fenhores.de Dcos venha tile & Dcos o déõròde 
ilfo he o que todos, & cada hum de vos lhe aueis de pedir. Fxuuvfalm 7, 
gt Dtiu,& tudna [auf«m tum, que pois a caufa he i'ua,acuda te m o 

Çz remédio 



remédio que conuem. Dos humanos hú fó me occoreOi o qual 
pollo õ approuado com o parecer de vatoes doutos, prudenres, 
Sc timoratos; queroo confirmar com a doutrina do glorioiò Pa- 

D.Auguft jrc fjnfto Auguflmho. Nota o fancto. Deltcirar Dcos do pa- 
lib.iude lày[s ànoflbpay Adam dcfpois de peccar, Sc a razaó porque 
Itticd.cap dilfe o fazia, He forte minai manuvi; difle o Senhor que o lançaua 
41- '      furado parayio, para que lhe naô acomecefTe lançar a maô à 
Aug.fup. a.tiu.e da vida, cujoíruclo, ou ibffe por vntude lobrcnatural, 
Cttt.  ad como parece ao mcfn.o íancto, ou foife natural, como tem fan- 
i».«p-5' do Thomas, reparaua os males da velhice, tornando o calor 
& de ti- na:ural a feu primeiro, & perLiciilimo principio.   Diz agora o 
mi lib.fj f-rande Padre.  Emiftt eum e paradifo, quafi txeommuHicatus à ligno vi- 
cip.20.    ut qaodetai ti pio Sacramento.   Degradou Deos a Adam para todo 
D.Tbom. íçmpre do puiaylò de deleites, 6c declarouo por publicoexcó- 
ip.1j.97. mungado, priuado da entrada.do parayfo, porque lhe naóacon- 
fit.i.     teceíle atreucrfe aextender o braço, & leuantar outra vez a 

maô, Sc tocar na aruore da vida, a qual era reprefentaçaó do 
S.i:;i5tiUiiio Sacramento doaltar, verdadeiro frufto de vida. 

Joiitn.6. xgofttm punis viu,qui manduca! me habet vitam. O q*ic também dilTe 
D.Tbom. UU5 ícusopufeulos o Angélico Doutor Saneio Thomas, expli- 
Opíf/í.58 Cando aquellas palauras dos proueibios.   Lignum viu eíl bis, qui 
(ap.i^.    appTtbendétint eant; ficutinparadifofuitlignum vittt, ita perfapientiam 
GloJS. ibi j)Cit quiefi Cbnttus vitiifrcatur Etcltfu, cuiusmne Sacramento eotpcns, 
útaiA.     (jr fjvguinis vil* atem* acctpii pigniis. Pareceme que me tenho baf- 

tantemente declarado.   Achou Deos noííò Senhor com fua in- 
finita fabedoria, que o remédio vnico para Adam peccador lhe 
naô fazer fegunda, era deitalo fora do parayfo, como que fenaó 
podia dar calo, que eftando Adam dentro dclle acabaffe confi- 
go naõ fa^er hum facnlegio tamanho. Defenganaiuos, que em 
quanto fenaó lançarem fora defle parayfo os encmigos de Deos. 
poiraesconuencidos, & conhecidos, naô haó de laltar deía- 
ibrados, & defalmados, que oufem pór luas maõs facnlegas 
na aruore da vida, & ainda mal porque a experiência, com bem 
grande dor de noffos corações, nos tem bem moflradoefln ver- 
dade Suz excomungados fora, Sc o que húayezforcompre- 
hcndido, Emuutur è par adi fo qvafi cxioiununicatus à ligno riu.   Def- 
terremfe para fora do Reyno. pois tam cafados eflaó com o 
£gypto, ;6c com os alhos, & cebollas delle, que naõ baila dar- 

>> 



Jhes Deos o lume fuperior dafee, que lhes cíià lalando ao X*J 
coração, dandolhes nouas do que parla no ceo, Sc dos myfle- 
yios diuinos, dos benefícios que comunica aos fetis, & aos que 
oferuem, & oamaõ, para com ifíb lhes inflammar os cora- 
ções, Scaffeiçoar as vontades às coufasdiuinas. Vaõfe,, vaõfc • 
lora de nos todos osqaeforcm no crime dahercíia compre- 
Jiendidos, quererá Dcos que íe acabe de todo eíU má caita, & 
«aõ vejaõ nollbs olhos mais tam lalhmofoscafcs, nem ouçaõ 
roais nofíbs ouuidos tam dcfgrscíados acontecimentos, & dela- 
uenturados lucceilos. Viuiremos em pàz, & deícanfo em com- 
panhia de nofla mãy a catholica Igreja, à fombra da verdadei- 
ra aruore da vida, que no meodcitcparayfoeUà plantada. Sub 
rnlraillius, quem defider*ucramfediy Si.goílarcmos da íuauidade, 
& doçura de leu fruflo, Etftuélus em dukisgutturi mu. 

Lembrouos que cllamos nas oitauas da Pafchoa da Re- J 
furreiçaõ gloriola deíle Senhor, & com muita conueniencia 
eilà, nefí es laudos & alegres dias, o Sanftilíimo Sacramen- 
to dclcr.cv-rr.uio, ik a roeza polta, para a qual fomos todos 
coniudados. Poi■ Paíchoadc Reíurreiçaó nos manda, & obri- 
ga a Igreja mãy nofla a comungar, porque como efle Sacra- 
mento diuiuo hedeviuos, fupposquepcllo daconfiflaõ auia- 
roos todos (os que polia culpa eltauamos mortes,) de refufei- 
tar com elle Senhor ávida di graça, por fer a difpofiçaõ ne- 
ccffaria para dignamente i caber o S irra mento de vida, que 
conferua, ôc augmenta a nu Ima graça, chegarmos à fua me- 
za.jà com vida, & com graça. Huai morto naõ fente, & co- 
JTIO naó fente naõ tem godo; mal poderá logo o peccacor pol- 
ia culpa morto goílar das delicias, & doçura-, ejue a efpoía fen- 
tia nelle luauiflimo manjar, Eifi.iiãuscius dulcis^utimi w.ct; Em 
quanto naõ tornar ávida, & cobrar os fentidos interiores de 
lua alma. Pondera o glonofo íanéto Augiiítinho fentaife La- 
zaro com Chrilio à me/..), def,.ois de fair da Sepultara1, & dei- 
xar a mortalha, & habito de defunto. Lazatus vero, quem fujti- joannii 
tauit Ufut,etdivtiusexdt(itt)iibtntibus(umco. Diz S. loaõ, Vivebat. An,}fínt 
diz Auguflinho, Loi\ufbituiícp;ã.datuj,rc7vtso^etidcbatur, injidcli- inf ti 
tas ludiorumionfuadcbaiur. Viuia Lazaro, fentia, & falaua, f-.ois ^ Tj, j,jf 
o EuangelilU diz delle, que comia à meza-cora Chrilio, 

C 3 & com 
*~ , .    - 



3.R<g.i6 

& cõ illo campeaua a vcrdade,& confundiafc a judaica infideli- 
dade» Duas coulus noto neltas palaurasj primeira,protiar o fan- 
ôo, que Lazaro citaua viuo,& que verdadeiramente refufcitara, 
pois comia à meza com o Redemptor, & era hum dos conaida- 
dos, como cníinandonos mito, que para fermos dignos cómen- 
fa.es de Chriito, auemos de refufeitar como Lazaro, & fair do 
citado dopeccado. Lazaro morto peccadorts defunclos, &cm> 
feus VíCIOS fepultados.faó incapazes de comer à meia có Chnf- 
to, ou da meza do mel mo Chriito. A fegunda coufa que ponde- 
ro he dizer o fancto Padre.que de Lazaro rdufcitado eítar com 
Chnilo à mezafentado rczultàraó duas coufas; a faber conhe- 
cerfe a verdade, & ficar confufa, & corrida a heregia. Quereis 
q vença a verdade chriitaã, 6c que trmmphe de feus entmigos, 
chegai àquella meza fagradarefufeitados, vejafe em vos tal dif- 
pqGçaô quando a ella fordes.taes linaes quando ntllacitiuerdes, 
taes efFeitos quando delia vos leuantardes, q os próprios enemi- 
gos fc enuergonhem, & confundaõ, de feiçaó qae creaõ com o 
coração, & conteiTem com a boca a verdade chriitaã. Duas ve- 
zes achareis na iagrada Efcritura, qucefpertou o Anjo ao Pro- 
pheta Elias, 6c outras tantas comeo. Da primeira diz o texto 
fanéto.que comeo,8i logo tornou a dormir. Qni coinedn,& rui [um 
tbáQjmiuit-, chegou fegunda vez a elle o Anjo, acordouo, kuan- 
touie, & comco,& fem tornar a comer fe pos a caminho; & am- 
btiUui: inforutudme tibi illius, vfy aí* wietn Dei. De foi te q comeò 
a primeira vcz,& ficou dormindo,& continuando com ofono, 
como dantes,comeo a fegunda, lcuantotife,& naó dormio maisj 
que myíterioheeflc:> pergunta o doftiífimo Incógnito fobre o 

Imognit. Pfalm. 71. & refpondc. Ptitisfurrexit, érfoíleabunc abuni icviedit, 
fapti í'f. quia aniequam cibum iíium iQtntdas, i tetiitiis ritijs[mgeit deles; como 

fc diflera. Da .primeira vez naó lhe difieo Anjo nada, nem elle 
fir lenantou,& fem fc leuantar comeo, & afii ficou dormindo; 
mas da fegunda vez auiíòuoo Anjo do muito que tinha por an- 
dar. Graudis ttbt ttílat via, & elletambcm fekuantou. Qui cum 
jutnxifin, &c E aflinaóhe muito coníiderar do que nr.ha largo 
caminho,&vendofe em pè.q carrinhaiTe. Symbolo foy íquelle 
paó,dtile paó dmino, deduas maneiras o pôde receber cadahú 
de vos, fc o iectbcis dormindo fem vos kuãrardcs do tilado da 
culpa,dormindo ficarci.scr rurfum ctdomitiit S< vim aqimcima, 
ôc eilacò cm peccado mortal, 6c Ytm a Pafchoa, & km fair de 

voffo 
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voíTo miferauel eflado, vos chegaes a receber efle paó para fá- 
tisrazer ao preceito da Igreja.naõ he muito que fiqueis adorme- 
cido com o bocado na boca, & praza a Deos, que naó feia para 
paliar do Tono da culpa, ao fono da pena. Mas fe efiando dor- 
mindo vos fizer Deos tam foberana mercê, que vos efperte, & 
allumie volia alma, & vos leuantaes, & fahis da culpa,& confi- 
derais o muito que tendes que andar, ate chegar ao monte de 
Deos.que he a gloria, naõdormireis mais, comendo cfledmino 
pao, como faziao os de Corintho, aos quaes efereuendo S Paulo 
húa con pnda carta, na occafiaõ de Palchoa de flores.em q lhes 
daua as boas feitas, lhes difle,cj le as tinhaõ mâs, afy tornaffem 
a culpa, & fe também as quenaó ter boas, q na fua maõ eltaua. 
Probel autemje tpffm horto, & fie de p*ne tilo cdat, & de calicebibat; qui Ad Corin 
emm mandutat,& btbti indigne, ludmum jibimanduiat,&bibit,non dijudi- tb.i.e.n 
cans corpus Dominu Cómúgauaó os catholicos da pnmitiua Igreja 
como nos, po, Palchoa de Relurreiçaó.como cila manda,& nas 
oitauas delia, picauaò as doenças, & auia muitas mortes reptn- 
tinas;diz pois o Apoi1olo,Dilcipulos,& amigos meus, remtdcai 
a caula, & ceffaràõ os effeitos; fabeis poiq tendes enfermidades 
corporaes, & porque morrem entre vos muitos apreflades, naõ 
he polia mudança do tempo, faidade inoerno, entrada dePri- 
mauera, & muito menos polia diff, rença dos comercs,& diucr- 
fidade dos mantimentos, como quer a medicina, ftnaòporqte 
cómungaes mal, & como naõ deueis; afli declara oAngclico 
poutorSanAoThomasaquellacaur.nl.  ideo inter vos, &c.   Mulii D.Theml 
indigne fumemts corpus Domini, funt infirmi corpòraluer multiplicais funi »»'KI/O- 

inprmitâUi eoium; & dorwtunt multi morte torpor ali. Senhores quereis <*»• 
vida efpiruual, naó comungueis cõ cfcrupulo de peccado mor- 
tal, dezejaes vida corporal, recebei o SancV-flimo Sacramento 
çm eíbdo de graça, porque na alma,& no corpo fentireis as do- 

çuras que a elpofa gofa, ellanrio à íòmbra da fec affentada,   ' 
Subvmbraiiltus. E ov fi u&os, que em fua compa- 

nhia aqui golfardes verdes, comereis 
maduros na gloria, quam mi- 

I», &c. Amcn. 
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